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Diálogos para  
a saúde única  

	 É com grande prazer que a Secretaria de Defesa Agropecuária, por meio do 
Departamento de Planejamento e Estratégia do Suasa (DEPES/SDA/MAPA), a Comissão 
de Educação Sanitária da Superintendência Federal de Agricultura e Pecuária em São 
Paulo (CES-SFA-SP/MAPA) e o Instituto de Defesa Agropecuária do Mato Grosso (INDEA/
MT) apresentam este livro que fará parte da série “Diálogos para a saúde única”. A 
proposta de ensino e aprendizagem dos nossos livros é para que sejam aplicados em 
projetos educativos de forma participativa e dialógica, junto às comunidades rurais e 
urbanas.  
	 Os livros dessa série adotam uma metodologia de ensino-aprendizagem e um 
conjunto de materiais didáticos (mensagens de voz, de texto, infográficos, cartazes, 
vídeos) que podem ser utilizados de forma pragmática pelo educador (ex. agentes de 
fiscalização, extensionistas rurais e outros técnicos) como uma "caixa de ferramentas”. 
Não para consertar o que está quebrado, mas para construir algo novo, a partir da visão 
e olhar dos educandos e das particularidades presentes nos seus territórios rurais e 
outras comunidades. 
	 Os assuntos tratados neles buscam contribuir diretamente para o fomento da 
saúde única dos animais (de produção e silvestres), humanos e seus biomas no 
ambiente rural. Para a sua realização, os livros dessa série são desenvolvidos por uma 
equipe multidisciplinar composta por técnicos, auditores fiscais, pesquisadores, 
professores universitários e seus alunos, músicos, pedagogos, publicitários, dentre 
outros. Este grupo de pessoas pertence a organizações públicas e privadas.
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	 O leitor poderá observar que todos os livros  
da série apresentam três partes. A primeira contém 
capítulos introdutórios com informações básicas para 
o entendimento do tema que será tratado. Neles, são 
apresentados a patologia (ou outros assuntos que 
afetam a saúde única) que será  tratada no livro, bem 
como o seu histórico de ocorrências no mundo, as 
f o r m a s d e t ra n s m i s s ã o, a i d e n t i fi c a ç ã o e 
encaminhamentos junto às autoridades sanitárias 
(municipais, estaduais e federais), entre outras 
informações.  
	 Na segunda parte do livro é apresentado o 
método de ensino-aprendizagem “Diálogos nos 
territórios rurais” [3][4], sugerindo um conjunto de 
atividades e seus caminhos comunicacionais, para 
que o assunto seja introduzido e trabalhado junto aos 
educandos. Nesta parte do livro também é oferecido 
ao educador um conjunto de quadros, em que são 
sugeridos os temas e seus respectivos materiais 
didáticos, os quais podem ser utilizados com o seu 
público, na sua prática educativa. Nesses quadros há 
“links” que levam o leitor aos materiais didáticos,  que 
poderão ser visualizados e baixados.  
	 Na terceira parte, poderão ser visualizados 
t o d o s o s m a t e r i a i s d i d á t i c o s q u e f o r a m 
confeccionados para o livro, como os roteiros das 

mensagens de voz, textos e cartazes. A confecção 
desses livros apresenta metodologias e métodos de 
ensino-aprendizagem inovadores, os quais 
contemplam vários elementos das ciências agrárias e 
de uma educação dialógica freiriana e bakhtiniana [1]
[2], que buscam o desenvolvimento de ecossistemas 
digitais de comunicação dialógicos e participativos, 
entre educadores e educandos tanto no campo como 
nas cidades. Desejamos a todas e todos uma boa 
leitura e um bom uso do livro! 

        Este livro pode ser citado da seguinte 
forma: 

BRASIL. Ministério da Agricultura e 
Pecuária. Diálogos para incentivar a 
vigilância  em saúde animal. Brasília: 

SEDUC/DEPES/SDA-MAPA. 2026. 
Disponível:https://repositorio-

dspace.agricultura.gov.br/handle/1/6137  
 Acesso em: coloque a data em que baixou 

o livro.

https://repositorio-dspace.agricultura.gov.br/handle/1/6137
https://repositorio-dspace.agricultura.gov.br/handle/1/6137
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Prefácio

Prezado leitor, 

	 Este livro contempla uma fase primordial da Defesa Sanitária Animal, que se refere à 

notificação de suspeitas de doenças ao Serviço Veterinário Oficial, etapa de grande 
importância para o êxito dos programas sanitários do País.  
	 As pessoas que têm sob a sua responsabilidade a criação de animais de produção, 
desempenham o principal papel no cuidado da saúde destes animais. A comunicação em 
tempo hábil de suspeita de doenças dos animais ao serviço oficial torna-se cada vez mais a 
medida de sucesso das ações preconizadas. Quanto maior for a relação de confiança entre 
pecuaristas e o Serviço Veterinário Oficial, mais teremos eficiência, eficácia e efetividade, em 
nossos resultados. 
	 Neste livro, estão disponíveis conteúdos em formato prático e amigável para ser 
utilizado tanto pelos servidores da defesa agropecuária, quanto por todo aquele que tem 
animais de produção sob a sua responsabilidade. Ao conhecer estes conteúdos e a maneira 
proposta para a utilização dos mesmos, se revelará ao leitor, o rico potencial de utilização 
que está à sua disposição.  
	 Recomendamos uma leitura atenta da Parte 1 "Metodologia de Comunicação Digital 
em Rede”, com orientações sobre a aplicação do material pedagógico no desenvolvimento 
das ações educativas, de forma que educadores e educandos construam conjuntamente um 
ambiente propício para a aprendizagem, tendo o diálogo como o ponto forte para a 
obtenção dos objetivos propostos. 
 

Heitor David Medeiros 
INDEA-MT



                                            

Prefácio

	 O presente trabalho é fruto de uma demanda apresentada pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado de Mato Grosso/INDEA-MT à Comissão de Educação Sanitária no 
Estado de São Paulo (CES/SFA-SP/MAPA), coordenada pela Superintendência Federal de 
Agricultura e Pecuária no Estado de São Paulo (SFA-SP/MAPA), e posteriormente, ao Setor de 
Educação Sanitária do MAPA (SEDUC/DSN/SDA/MAPA).  
	 A partir de uma equipe multidisciplinar, composta por professores, pesquisadores e 
profissionais do Serviço Veterinário Oficial, assim como outros pertencentes à diversas áreas 
e instituições, públicas e privadas, coordenada pelo Setor de Educação Sanitária do MAPA, 
foi possível a concretização da presente obra.  
	 Aqui você encontrará valiosas informações, em formato variado e acessível, 
possibilitando estimular a participação dos envolvidos tanto na função de educadores, 
quanto de educandos. 
	 Seguimos juntos, te convidamos a embarcar conosco nesta aventura, conheça, 
aproveite e compartilhe o conteúdo, vamos disseminar conhecimento e não doenças. A 
saúde dos nossos rebanhos depende de que cada um cumpra com a sua parte. Comunique 
ao Órgão de Defesa Agropecuária do seu Estado e Município qualquer suspeita de doença 
na sua criação animal. Avisa lá! 

Heitor David Medeiros 
INDEA-MT
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Introdução

	 No processo de domesticação, particularmente dos animais utilizados para 
alimentação e vestimenta, foi se estabelecendo um novo modo de vida em que 
animais e humanos passaram a viver em estreito contato. Esse adensamento 
populacional resultou na ocorrência, cada vez mais frequente, de doenças 
animais que até então não acometiam humanos e vice-versa [9] (CÔRTES, 1993). 
As primeiras ideias para explicar o fenômeno das doenças nos animais e nos 
homens  delinearam-se naquele momento da história. 
	 Os Códigos Babilônicos de Esununna (1.900 a.C.), os Papiros dos Kahunas 
(Papyrus Veterinarius Kahun) (1.800 a.C.) e Código de Hammurabi (1.700 a.C.) já 
apresentavam preocupação com as doenças dos animais, havendo, já naquela 
época, a prática da medicina comparada. Alguns exemplos históricos da 
vigilância epidemiológica de doenças humanas e animais podem ser 
mencionados como o acompanhamento de estatísticas vitais, que evoluíram para 
um sistema de informação referente a doenças de notificação compulsória na 
década de 1920, no Estado de São Paulo [16] (MASCARENHAS, 1949). 
	 Com a finalidade de monitorar a ocorrência das doenças animais e evitar a 
sua dispersão mundial, foi fundada, em 1924, a Organização Internacional de 
Epizootias (OIE), conhecida atualmente como Organização Mundial de Saúde 
Animal (OMSA). Sua fundação contou com 29 países organizados, sendo o Brasil 
um deles. Atualmente, a OMSA tem como um dos principais objetivos coordenar 
e incentivar a informação, de forma transparente, sobre a ocorrência de doenças 
animais [17] (OMSA, 2020). 
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	 Na década de 1960, com o início da 
Campanha de Erradicação da Varíola, o sistema de 
vigilância epidemiológica foi significativamente 
ampliado e sua utilização disseminou-se por todos 
os continentes, propiciando sua consolidação como 
um importante instrumento da epidemiologia nos 
serviços de saúde [12] (FOSSAERT et al., 1974). 
	 Citaremos aqui alguns conceitos importantes 
para melhor compreender as atividades fomentadas 
neste livro. 
• Epidemiologia: ciência que estuda os padrões de 

ocorrência da doença em populações [13] (GOIÁS, 
2020). 

• Vigilância Epidemiológica: consiste na análise 
sistemática e constante de uma população com o 
objetivo de detectar a ocorrência de doenças, a fim 
de prevenção e controle. 

• Vigilância Passiva: termo empregado para 
caracterizar o atendimento às suspeitas de 
ocorrência de doenças [13] (GOIÁS, 2022). Nesse 
tipo de vigilância, a identificação e o registro de 
casos suspeitos da doença ocorrem de forma 
passiva pelo serviço oficial, ou seja, dependem da 
iniciativa individual para comunicar a suspeita de 
doenças ao Serviço Veterinário Oficial [7] 
(CALCAGNO, 2003), portanto, podemos dizer que 
é uma vigilância proativa pelo olhar do indivíduo 
que notifica. 

• Sistemas de vigilância: caracterizam-se por ter, 
obrigatoriamente, três componentes: a coleta da 
informação, a análise de dados e a disseminação 
das informações adequadamente analisadas [11]
(FOEGE et al., 1976). 

• Sistemas de vigilância passiva: caracterizam-se por 
ter como fonte de informação a notificação 
espontânea ou compulsória de notificações de 
d o e n ç a s , s e n d o a f o r m a m a i s a n t i g a e 
frequentemente utilizada na análise sistemática do 
que se quer observar [20] (WALDMAN, 1998). 
Assim sendo, o produtor rural, o tutor ou qualquer 
pessoa que esteja em contato com o animal com 
suspeita de doença é o elemento fundamental 
para levar essa informação até os sistemas oficiais 
de vigilância em saúde. Os sistemas de notificação 
passivos de doenças são, possivelmente, mais 
importantes para os sistemas de vigilância em 
qualquer país. A comunicação de suspeitas 
possibilita a descoberta de novas doenças, sejam 
elas exóticas ou emergentes [10]  (FAO, 2014). 

• N o t i fi c a ç ã o : p o d e s e r d e fi n i d a c o m o a 
comunicação realizada por qualquer cidadão à 
autoridade sanitária, relatando os sinais clínicos ou 
d o e n ç a s o b s e r v a d a s n o s a n i m a i s . E s s a 
comunicação é essencial e possibilita a adoção de 
medidas sanitárias para controlar a disseminação 
da doença e proteger a saúde dos animais [6] 
(BRAGA; WERNECK, 2009)
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	 A detecção precoce de doenças é fundamental 
para minimizar as consequências sanitárias e 
econômicas do espalhamento de doenças nas 
populações animais [5] (BINDER et al., 1999). Isso 
requer um sistema de vigilância alerta e preparado 
para identificar de forma eficaz as doenças ao serem 
observadas pela primeira vez, possivelmente em um 
número reduzido de animais em relação à população 
total. A detecção precoce possibilita uma resposta 
rápida e efetiva das autoridades sanitárias, reduzindo 
o impacto das doenças nos animais e no sistema 
produtivo [10] [18] (FAO, 2014; OMSA, 2018). 
	 A participação dos produtores rurais, dos 
manejadores dos animais nos estabelecimentos de 
produção, e também as pessoas que vivem nos 
territórios rurais, é essencial para a detecção precoce 
das doenças. Quanto maior a frequência de 
observação do rebanho, maior a sensibilidade para a 
detecção de doenças nos animais [19] (SCHMIDT, 
2022). Dessa forma, a parceria com o produtor rural, 
que está junto aos animais no campo, é essencial 
para que a suspeita da doença seja atendida no 
menor espaço de tempo possível e as estratégias 
para o seu controle possam ser adotadas 
rapidamente. A falha na comunicação da suspeita da 

doença propiciará a disseminação do patógeno para 
um grande número de animais, acarretando em 
maior sofrimento animal e perdas econômicas para o 
produtor, também podendo afetar a sua saúde e da 
sua família. 
	 Dado o exposto, evidencia-se a necessidade de 
centrar os esforços da iniciativa privada e do setor 
público, com uso de ferramentas e estratégias que 
incentivem a detecção e notificação de suspeitas de 
doenças por parte daqueles que estão em contato 
direto com os rebanhos. Nesse sentido, é 
fundamental promover a educação contínua de 
todos os envolvidos, visando aprimorar os 
conhecimentos relacionados ao reconhecimento das 
espécies suscetíveis e seus sinais clínicos, além de 
sensibilizar sobre a importância de comunicar 
suspeitas diretamente aos serviços veterinários 
oficiais. O processo educativo também deve 
abranger informações sobre os procedimentos 
adotados para a prevenção e o controle das doenças, 
visando a redução da disseminação e dos prejuízos 
financeiros associados [19] (SCHMIDT, 2022). 
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Metodologia de 
Comunicação 

Digital em Rede

Parte 1
	  
	 Todos os agentes de fiscalização apresentam em sua prática no campo um 
forte potencial para transformá-la em uma ação educativa. O ato da fiscalização não 
deve ser a única atividade deste profissional. Nas suas rotinas de trabalho, ele busca 
garantir um alimento seguro para o consumo humano e animal, e isso não se dá 
apenas pela fiscalização, mas também pela educação e conscientização. Um caminho 
pedagógico que busca pelo diálogo com o produtor rural, o esclarecimento, a 
sensibilização e o aprendizado de conjuntos de normas e procedimentos. O agente 
de fiscalização agropecuária é um técnico-educador [3] (ZUIN et al, 2022). 
	 O diálogo entre as pessoas que vivem e trabalham no campo pode se dar de 
várias maneiras, por inúmeros caminhos comunicacionais, de forma remota ou 
presencial, em momentos síncronos ou assíncronos, entre este técnico educador e as 
pessoas que vivem e trabalham nos territórios rurais [3] (ZUIN et al, 2022). 
	 Este livro oferta para este profissional um método de ensino e aprendizagem e 
um conjunto de materiais didáticos (cartazes, mensagens de voz, textos), os quais 
podem ser usados nas mais variadas formas de encontros com os públicos que 
interagem no campo. Essa metodologia de ensino-aprendizado recebeu o nome de 
“Diálogos nos territórios rurais” [3] (ZUIN et al, 2022).  
	 Como o seu nome diz, é por meio do diálogo, neste momento de interação, 
que surge o pensamento crítico em educandos e educadores, sobre sua realidade 
vivida e experienciada. Os materiais didáticos contidos neste livro servem justamente 
para que o técnico educador inicie junto com os seus educandos este processo de 
aprendizagem. O Quadro 1 apresenta um conjunto de temas e seus materiais 
didáticos correspondentes, podendo ser utilizados na sua caminhada de educação 
em saúde animal junto aos educandos. Essas mídias podem ser usadas nos territórios 
rurais, em suas rodas de conversa, de forma presencial ou remota pelas redes sociais 
e aplicativos de mensagem eletrônica. 
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	 Como aplicar o material no campo? 
	 Uma sugestão de procedimento para os 
técnicos educadores iniciarem suas ações de 
educação em saúde animal junto aos seus educandos 
nos territórios rurais, segue os seguintes passos: 

	 a) Identificar e chamar o técnico e as lideranças 
locais de agricultores e comunidades para participar 
de suas ações de educação em saúde animal; 
	 b) Realizar o lançamento das atividades de 
educação em saúde animal  por meio de uma reunião 
presencial com o seu público, utilizando de 
preferência, metodologias ativas; 
	 c) No momento da reunião, esclarecer como 
serão os trabalhos nos grupos de WhatsApp/
Telegram; 
	 d) Recolher e formar os grupos de agricultores e 
outros nos aplicativos de mensagens eletrônicas. 
	  
Depois deste momento presencial, iniciar os trabalhos 
nos grupos de WhatsApp/Telegram: 

	 a) Nos grupos, trabalhar um tema de cada vez e 
fomentar o debate entre os integrantes; 

	 b) Não trabalhar muitos temas de uma vez; 
	 c) Questionar se os integrantes do grupo estão 
aplicando as recomendações presentes nos materiais 
didáticos em suas rotinas de trabalho; 
	 d) Perguntar aos educandos se falta algum 
conteúdo importante que não foi trabalhado nessa 
ação de educação em saúde animal; 
	 e) Eventualmente, realizar encontros remotos 
síncronos abordando os temas discutidos no grupo e 
forma dialogada; 
	 e) Tentar descobrir se os seus educandos estão 
se transformando em educadores dos temas 
trabalhados. Um indicativo é se eles estão 
compartilhando com outros produtores rurais os 
materiais didáticos que você trabalhou com eles;  
	 f) Registrar a dispersão e a frequência do uso do 
livro no seu Estado, de forma a acompanhá-lo no 
tempo e no espaço, para buscar algum indicativo de 
melhora na notificação de suspeitas de doenças de 
acordo com a evolução de uso. 
	  
	 E mãos à obra! O controle de doenças depende 
de todos nós!
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Figura 1 - Sugestão de atividades para o planejamento e confecção das ações pedagógicas e materiais 
didáticos para o ensino sobre a vigilância em saúde animal.

Fonte: [21] [22] [23][24] [25]
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	 Na Figura 2, o leitor poderá observar  algumas 
formas de envio das mensagens e seus materiais 
didáticos pelo WhatsApp/Telegram para os  
produtores rurais e seus familiares. Buscar iniciar as 
mensagens nos grupos de WhatsApp/Telegram com 
uma mensagem escrita como essa [21][22][23][24] 
[25]: 

Olá produtor e produtora rural.  
Nós somos o Minuto Saúde Para Todos no 
Campo.  
Hoje vamos falar sobre uma doença 
gravíssima que mata e pode ser transmitida 
dos animais para os seres humanos. 
Fique atento às nossas recomendações. 
Tenham um bom dia. 

	 No momento seguinte os materiais 
didáticos selecionados pelo educador, que 

foram escolhidos para ação pedagógica, 
serão enviados para os educando via grupo 
de WhatsApp/Telegram e redes sociais. Cabe 
ao educador fomentar o diálogo no grupo 
respondendo questionamento e ofertando 
novos conteúdos para os educandos.
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Figura 2 - Sugestões de formas de envio via WhatsApp das mídias para as ações pedagógicas para os  
produtores rurais, familiares e funcionários

Fonte: adaptado de [21][22][23][24] [25]
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Tema Mensagem 
de Voz

Mensagem de 
Texto Infográfico Cartaz Vídeo

Vigilância em Saúde 
Animal MV 1 MT1 INFO1, INFO2, 

INFO3, INFO4

CART01, 
CART02, 
CART03

Video 01

O Serviço Veterinário 
Oficial MV2 MT2 INFO5 CART04 Vídeo 02

Influenza aviária e 
doença de Newcastle MV3 MT3 INFO6, INFO7 CART05 Vídeo 03

Peste suína clássica e 
peste suína africana MV4 MT4 INFO8, INFO9 CART06, 

CART07 Vídeo 04

Raiva MV5 MT5 INFO10, INFO11, 
INFO12

CART08, 
CART09, 
CART10

Vídeo 05

Encefalopatia 
espongiforme bovina

MV6, MV7, 
MV8, MV9

MT6, MT7, MT8, 
MT9

INFO13, INFO14, 
INFO15

CART11, 
CART12

Vídeo 06

Febre aftosa MV10, MV11, 
MV12, MV13

MT10, MT11, 
MT12, MT13 INFO16, INFO17 CART13 

CART14 Vídeo07

Contrabando de animais MV14, MV15 MT14, MT15 INFO18 CART15 Vídeo08

Quadro 1 - Sugestões de combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de 
ensino-aprendizagem nos territórios rurais.

Fonte: adaptado de [21][22][23][24] [25]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-01-vigilancia
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt01-vigilancia-em-saude-animal.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/vigilancia-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/vigilancia-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/vigilancia-3.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/vigilancia-4.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/notificacao-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/notificacao-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/vigilancia-saude-animal.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=p-MW0umBr6o&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=16
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-02_svo
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt02-svo.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/svo.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/servico-veterinario-oficial.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=Ucte_UpIylM&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=15
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-03_influenza-e-newcastle
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt03-influenza-aviaria-e-doenca-de-newcastle.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/influenza-e-newcastle-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/influenza-e-newcastle-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/influenza-aviaria-e-newcastle.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=Exmm96DwshE&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=14
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-04_peste-suina-classica-e-peste-suina-africana
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt04-peste-suina-classica-e-peste-suina-africana.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/peste-suina-classica-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/peste-suina-classica-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/peste-suina-classica.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/pestes-suinas.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=LVkCUcVJ3MY&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=13
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-05_raiva
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt05-raiva.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/raiva-herbivoros-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/raiva-herbivoros-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/raiva-3.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/raiva-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/raiva-1.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=6ybPYgSqEqg&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=12
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-06_encefalopatia-espongiforme-bovina-1
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-07-encefalopatia-espongiforme-bovina-2
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-08-encefalopatia-espoongiforme-bovina-3
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-09-encefalopatia-espongiforme-bovina-4
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt06-eeb.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt07-eeb.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt08-eeb.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt09-eeb.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/eeb-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/eeb-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/eeb-3.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/eeb-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/eeb-2.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=xp2JU9yz994&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=11
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-10_febre-aftosa-1
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-11_febre-aftosa-2
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-12_febre-aftosa-3
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-13_febre-aftosa-4
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt10-febre-aftosa.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt11-febre-aftosa.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt12-febre-aftosa.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt13-febre-aftosa.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/febre-aftosa-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/febre-aftosa-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/febre-aftosa-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/febre-aftosa-2.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=4w1dJAw2t-g&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=10
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-14_contrabando-de-animais-1
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-15_contrabando-de-animais-2
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt14-contrabando-de-animais.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt15-contrabando-de-animais.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/contrabando.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/contrabando-animais.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=510vEMScGJg&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=9
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Tema Mensagem 
de Voz

Mensagem de 
Texto Infográfico Cartaz Vídeo

Vigifronteiras MV16 MT16 ----- ---- Vídeo 09

Animais silvestres MV17, MV18, 
MV 18.b MT17, MT18 INFO19, INFO20

CART16, 
CART17, 
CART18

Vídeo10

Saúde das abelhas MV19, MV20 MT19 INFO21

CART19, 
CART20, 
CART21 
CART22

Vídeo11

Doenças em peixes MV21 MT20 INFO22 CART23, 
CART24 Vídeo12

Mormo MV22 MT21 INFO23 CART25 Vídeo13

Seja um multiplicador de 
conhecimentos MV23 MT22 ------ CART26 Vídeo14

Proesa MV24 MT23 ------ ------- Vídeo15

Quadro 2 - Sugestões de combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de 
ensino-aprendizagem nos territórios rurais.

Fonte: adaptado de [21][22][23][24] [25]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-16_vigifronteiras
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt16-vigifronteiras.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=MAU6Bv2hQHY&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=8
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-17_animais-silvestres-1
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-18_animais-silvestres-2
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-19_animais-silvestres-3
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt17-animais-silvestres.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt18-animais-silvestres.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/animais-silvestres-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/animais-silvestres-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/trafico-animais-silvestres.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/animais-silvestres-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/animais-silvestres-2.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=oGSkUVhy0b4&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=7
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-20_saude-das-abelhas-1
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-22_saude-das-abelhas-2
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt19-saude-das-abelhas.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/abelhas.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-3.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-1.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-4.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-2.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=hnuIBkcHxWE&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=6
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-21_doencas-em-peixes
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt20-doencas-dos-peixes.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/peixes.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/peixes-2.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/peixes-1.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=aDiUnUje9eM&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=5
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-23_mormo
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt21-mormo.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/mormo.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/mormo.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=7w-SG2K6pHg&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=4
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-24_seja-um-multiplicador
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt22.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/seja-um-multiplicador.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=uzK1oCRciNA&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=3
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-25-proesa
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt23.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=YAbJYgshLwU&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=2
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Tema Mensagem de Voz Mensagem de Texto Vídeo

Pod cast - Diálogo 1  
O que é notificação de doenças ao serviço 

veterinário oficial?
DV1 DT1a, DT1b

Vídeo Diálogo 

Pod cast - Diálogo 2 
Por que notificar?

DV2 DT2a, DT2b

Pod cast - Diálogo 3 
Qual o prazo para notificar?

DV3 DT3

Pod cast - Diálogo 4 
Como e onde notificar?

DV4 DT4

Pod cast Diálogo 5 
Qual o desenrolar de uma notificação?

DV5 DT5

Pod cast Diálogo 6 
Quais as consequências da notificação?

DV6 DT6a, DT6b

Pod cast Diálogo 7 
Quais as consequências da não notificação?

DV7 DT7

Pod cast Diálogo 8 
O produtor e seu papel na notificação de 

doenças
DV8 DT8

Quadro 3 - Sugestões de combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de 
ensino-aprendizagem nos territórios rurais.

Fonte: adaptado de[21][22][23][24] [25]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/1-o-que-e-notificacao
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-1-a-o-que-e-notificacao.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-1-b-o-que-e-notificacao.png/view
https://www.youtube.com/watch?v=faWqZX8gmTU&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=1
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/2-por-que-notificar
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-2-a-por-que-notificar.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-2-b-por-que-notificar.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/3-prazo-para-notificar/3-prazo-para-notificar.mp3
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-3-qual-o-prazo-para-notificar.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/4-como-e-onde-notificar/4-como-e-onde-notificar.mp3
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-4-como-e-onde-notificar.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/5-qual-o-desenrolar-de-uma-notificacao
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-5-qual-o-desenrolar-de-uma-notificacao.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/6-consequencias-da-notificacao
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-6-a-quais-as-consequencias-da-notificacao.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-6-b-quais-as-consequencias-da-notificacao.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/7-consequencias-da-nao-notificacao
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-7-quais-as-consequencias-em-nao-notificar.png/view
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/8-o-produtor-e-seu-papel-na-vigilancia
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/dialogo-8-o-produtor-e-seu-papel-na-notificacao.png/view
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Neste livro encontram-se conjuntos de mensagens de voz, infográficos, cartazes e vídeos direcionados às 
pessoas que vivem e trabalham no campo, para incentivar a vigilância em saúde animal nos territórios rurais. 
O material poderá ser enviado por mensagens de texto de aplicativos (WhatsApp e Telegram), outras redes 
sociais e outras mídias. Fica a seu critério combinar as mensagens de voz e infográficos. As mensagens de voz 
foram editadas e finalizadas por Lenildo de Oliveira Leite. As vozes das mensagens são Daniella Soares de 
Almeida Bueno, Maristela Brito Vicente Correa, Heitor David Medeiros, Caroline Aguiar e João Vianney de 
Brito. A música utilizada é de autoria de Antão Divino Arbués Nery. Os vídeos foram elaborados por Antonio 
dos Santos Borrego, Elen Maiza Souza Sena, Míriam Sayuri Sassaki e Juliana do Amaral Moreira C. Vaz. São 
gratuitas a reprodução e distribuição das mensagens de voz, dos cartazes, infográficos e vídeos, sendo 
proibido o seu uso comercial. Os infográficos, cartazes, mensagens de voz, de texto e vídeos não podem 
ser alterados, nem utilizados em partes para outras produções. As instituições que se interessarem em 
inserir o seu logotipo no material a ser impresso devem entrar em contato com seduc.dsn@agro.gov.br e 
publicidade@agro.gov.br para solicitarem autorização e aprovação prévias. Salienta-se que o material é 
pedagógico para fins educativos e recomenda-se a citação da fonte, quando utilizado.

mailto:publicidade@agro.gov.br


Vigilância realizada pelo serviço veterinário oficial - SVO. Foto: Ermerson Espinosa Jovio 
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Vigilância realizada pelo serviço veterinário oficial - SVO. Foto: Pedro Sérgio Mazetti 
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Roteiros das mensagens de voz
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MV1.  Vigilância em saúde animal! Já ouviu falar? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO e 
vamos conversar sobre a vigilância, da qual você, produtor, também participa. Como a própria palavra indica, 
vigilância significa observar, estar atento, cauteloso, prevenir e cuidar da saúde dos animais. Quanto antes os 
animais forem atendidos, menor será o risco de alguma doença se espalhar para o restante do rebanho. As 
suspeitas de algumas doenças devem ser comunicadas obrigatoriamente ao Serviço Veterinário Oficial para 
que sejam adotadas as medidas adequadas para evitar a sua disseminação e maiores transtornos e prejuízos. 
Qualquer cidadão pode e deve informar sobre suspeitas de doenças nos animais. E, para suspeitar de uma 
doença, é importante observar os seus animais! Todos atuando juntos, os animais ficam protegidos e a 
produção pecuária é garantida para gerar alimentos seguros e saudáveis. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! 
Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [28] [29]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 1

Vigilância em saúde animal

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-01-vigilancia/mv-01-vigilancia.mp3
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV2. Você sabe o que é o Serviço Veterinário Oficial? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. 
O Serviço Veterinário Oficial, também conhecido como SVO, é o serviço do governo, tanto federal, quanto 
estadual, responsável pelas atividades de prevenção, controle ou erradicação de doenças que possam 
prejudicar a economia do país, a saúde dos animais e das pessoas. Este Serviço é realizado pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária e pelos Órgãos de Defesa Agropecuária dos Estados. Quando nós, do Serviço Veterinário 
Oficial, vamos à sua propriedade é para te ajudar a prevenir, a controlar ou até para eliminar alguma doença 
que é do seu interesse, mas também é do interesse do governo e de toda a sociedade. Esta doença poderá 
prejudicar, de alguma forma, a saúde da população, dos nossos filhos, amigos e parentes, e a economia do 
nosso país! Por exemplo, imagine se ocorrer a gripe aviária em seu sítio. Se não tiver uma orientação e apoio do 
Serviço Veterinário Oficial, esta grave doença poderá alastrar para outros lugares, colocando em risco a saúde 
das pessoas, a saúde das aves e a economia do país. Por isso é tão importante que você nos comunique 
imediatamente sobre alguma suspeita de ocorrência de doenças. Juntos somos mais fortes! Se cada um fizer a 
sua parte, teremos sucesso! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser 
informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo 
Federal.  [26] [27] [29][30]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros

O Serviço Veterinário Oficial - SVO

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 2

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-02_svo
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV3. Sabia que há duas doenças de aves que devem ser comunicadas ao Serviço Veterinário Oficial? Nós 
somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. As doenças de aves que devemos notificar são a influenza 
aviária e a doença de Newcastle. Essas doenças são facilmente transmitidas entre várias espécies de aves e 
causam grandes prejuízos na criação. Por isso, se ocorrerem mortes repentinas de grande quantidade de aves 
em curto período de tempo, queda na postura e produção de ovos deformados com casca fina ou sem 
pigmentação, comuniquem imediatamente ao Serviço Veterinário Oficial no escritório da defesa agropecuária 
mais próximo. A mesma conduta deve ser adotada se as aves apresentarem sinais como tosse, espirro, 
corrimento nos olhos e nariz, inchaço ou pontos arroxeados na crista e barbela, asas caídas, torcicolo ou 
diarreia. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço 
Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] 
[31]. 

Voz de Caroline Lemes P.R. Bourscheid e Heitor David Medeiros

 Influenza Aviária e Doença de Newcastle

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 3

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-03_influenza-e-newcastle
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV4. Você já ouviu falar das doenças peste suína clássica e peste suína africana? Nós somos o MINUTO SAÚDE 
PARA TODOS NO CAMPO. Hoje iremos falar sobre essas duas importantes doenças de porcos. Apesar de 
serem causadas por dois vírus diferentes, alguns sinais clínicos são muito parecidos entre elas e até com outras 
doenças de porcos que são mais comuns na produção desses animais. O Brasil não tem peste suína africana, 
mas tem casos de peste suína clássica nas regiões Norte e Nordeste do país. Então, se você perceber aumento 
do número de animais mortos, sangramentos, abortos, leitões fracos e com sinais nervosos (como animais 
cambaleando), assim como áreas arroxeadas nas pernas e nas pontas das orelhas, procure rapidamente o 
Serviço Veterinário Oficial, pois na maioria das vezes será necessário fazer exames laboratoriais para confirmar 
ou descartar essas doenças. Outras duas dicas importantes são: não dê lavagem para seus porcos e feche bem 
seus animais num chiqueiro para impedir o contato com porcos selvagens e para evitar a entrada de doenças na 
sua criação. Vale reforçar que se você notar animais suspeitos de peste suína clássica ou peste suína africana, 
informe imediatamente ao Serviço Veterinário Oficial. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de 
doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura 
e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [32]. 

Voz de Emmanuelle Rosa Mutzenberg e Heitor David Medeiros 

Peste Suína Clássica e Peste Suína Africana

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 4

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-04_peste-suina-classica-e-peste-suina-africana
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV5 - Sabia que a raiva é uma gravíssima doença que mata e pode ser transmitida do animal para os 
humanos? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. A raiva é uma zoonose, ou seja, pode ser 
transmitida dos animais aos humanos. Ela não tem cura, nem para os animais nem para o homem. O animal 
doente pode apresentar andar cambaleante, perda da vontade de comer, ficar babando, se isolar do rebanho, 
ter dificuldade de urinar e defecar, dificuldade de engolir (parece estar engasgado), paralisia das pernas 
traseiras, pode permanecer caído e ainda apresentar movimento como se estivesse pedalando, evoluindo para 
a morte entre 3 a 10 dias. Comunique a identificação de animais que apresentarem um ou mais desses sinais 
clínicos! Comunique também a morte desses animais e cuidado: nunca coloque a mão dentro da boca de 
animais com suspeita de raiva. Você pode pegar a doença ao fazer isso. Lembre-se que animais com 
mordeduras por morcegos vampiros e a existência de cavernas e/ou abrigos de morcegos também devem ser 
informados ao Serviço Veterinário Oficial. Quem comunica está preocupado com o seu rebanho e com os dos 
seus vizinhos! Dica de ouro: vacine sempre seu rebanho contra a raiva! Essa é a única forma de prevenção! 
ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário 
Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [29] [33] [35]  

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 

Raiva

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 5

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-05_raiva
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV6. Encefalopatia Espongiforme Bovina. Sabe o que é? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO 
CAMPO. Pois é! Essa doença de nome difícil nada mais é do que a doença da vaca louca! Tem dois tipos 
dessa doença: a forma clássica e a atípica. A sua forma clássica pode ser transmitida aos humanos e não tem 
cura! Mas fique tranquilo que no Brasil nunca registramos essa forma clássica, somente a atípica! Nos bovinos 
causa mudança de comportamento, andar cambaleante, andar em círculos, aumento da sensibilidade ao 
toque ou som, nervosismo, incapacidade de ficar em pé e evolui para a morte. O mais comum é encontrar o 
animal já caído ou morto. Se você observar um bovino caído, estando alerta ou quase morrendo, que não 
responde aos tratamentos convencionais, ele pode estar com a doença da vaca louca! Avise ao Serviço 
Veterinário Oficial com urgência! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser 
informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. 
Governo Federal.  [26] [27] [29] [34] [48] [49]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 6

Encefalopatia Espongiforme Bovina 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-06_encefalopatia-espongiforme-bovina-1
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV7. Vamos prosear um pouco sobre a doença da vaca louca? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. Tem dois tipos dessa doença: a forma clássica e a atípica. Na forma atípica, o animal por si só 
desenvolve a doença, ocorre uma alteração no organismo levando ao desenvolvimento dessa forma atípica 
da vaca louca. O importante é que essa forma não se transmite para outros animais e pessoas. Já, a forma 
clássica é transmissível, ou seja, o animal poderá adquirir esta doença quando se alimentar de produtos 
contaminados pelo agente causador da doença, chamado príon. O príon é uma proteína modificada, 
extremamente resistente às condições ambientais, então não é um microrganismo. A forma clássica da vaca 
louca acontece quando o homem fornece na alimentação dos bovinos produtos ou subprodutos de origem 
de ruminantes que podem conter o príon infeccioso. Por isso, o MAPA não permite alimentar ruminantes 
(bois, búfalos, cabras e ovelhas) com produtos e subprodutos de origem de ruminantes, como rações, 
farinhas e resíduos que contêm proteína de ruminantes. Quer uma dica de ouro? Observe no rótulo da ração 
se há a frase “Uso proibido na alimentação de ruminantes”. Se houver essa frase é porque há proteína de 
ruminantes nesta ração. Portanto, não forneça aos ruminantes!! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais 
suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [34] [36] [48] [49]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 7

Encefalopatia Espongiforme Bovina

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-07-encefalopatia-espongiforme-bovina-2
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV8. Vocês sabem como os bovinos podem pegar a doença da vaca louca? Não? Então chegou a hora de 
entender um pouco mais sobre essa doença. Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Se o 
gado comer farinhas de origem de ruminantes ou qualquer outro produto que contenha proteína de 
ruminantes contaminado por uma proteína chamada príon, ele poderá pegar essa doença. É isso mesmo, o 
causador da vaca louca é uma proteína! Calma, que nós explicamos! É uma proteína alterada, muito resistente 
no ambiente e que provoca modificações lentas no corpo do animal, fazendo com que, anos depois, ele 
desenvolva a vaca louca. Foi o que aconteceu na Europa alguns anos atrás, causando aquela tragédia onde 
milhares de bovinos foram eliminados e muitas pessoas também se infectaram. Por isso, para prevenir, é 
proibido que o gado tenha acesso a todo tipo de alimento que contenha farinhas de ruminantes, bem como a 
qualquer outro produto que contenha proteínas e gorduras de ruminantes. Aliás, é proibido para os bois, para 
as ovelhas, as cabras e os búfalos, ou seja, para todos os ruminantes, pois, são esses animais que podem pegar 
a Vaca Louca! Agora que você já sabe como a Vaca Louca contamina os seus animais, fica mais fácil de prevenir, 
não é mesmo? Para isso basta você oferecer apenas alimentos como pastagem, feno, grãos e rações permitidas 
para ruminantes. Fique atento e não esqueça de avisar o Serviço Veterinário Oficial do seu estado caso algum 
animal estiver com o comportamento estranho, pois pode ser Vaca Louca. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! 
Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [29] [34] [36] [48] [49]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 8

Encefalopatia Espongiforme Bovina

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-08-encefalopatia-espoongiforme-bovina-3
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV9. Sobre a prevenção da doença da vaca louca, você sabia que é proibido que os ruminantes (bois, ovelhas, 
cabras e búfalos) se alimentem de resíduos de origem animal como a cama de aviário e estercos de porcos? E 
que até o acesso a esses resíduos é proibido? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Sabia 
também que somente é permitido adubar pastagens e capineiras com a cama de aviário ou esterco de porcos 
se eles forem totalmente absorvidos ao solo? Tudo isso para que os animais não tenham de jeito nenhum 
contato com esses resíduos! Para isso, colocar os animais para pastar somente 40 dias depois da absorção 
desses resíduos ao solo. E sabe por que todo esse cuidado? Para evitar que comam esses resíduos, porque 
podem ter proteína de ruminantes! Para prevenir a vaca louca, vamos respeitar a natureza e deixar que os 
ruminantes se alimentem exclusivamente de produtos que não tenham proteína de ruminantes. E lembre-se 
sempre de fazer a compostagem da cama de aviário ou cama de frango antes de utilizar como adubo, tá? 
ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário 
Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [29] [34] [36] 
[48] [49]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-09-encefalopatia-espongiforme-bovina-4
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV10. Nossa prosa hoje é sobre a febre aftosa. Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. 
Quer manter a produção de gado em boas condições? Com um bom valor da arroba? Então precisamos de 
sua colaboração para evitar a febre aftosa! Essa doença, que atinge os animais de casco fendido, como os 
bovinos, porcos, búfalos, cabras e ovelhas, se espalha rapidamente no rebanho e nas propriedades vizinhas e 
atinge um grande número de animais. Os sinais variam de acordo com a espécie que, de maneira geral, os 
animais mancam e babam muito, ficam tristes, isolados e com pelos arrepiados. Surgem feridas na boca, 
focinho e nos cascos. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados 
ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  
[26] [27] [29] [37]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 10

Febre aftosa

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-10_febre-aftosa-1
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV11. Vamos prosear sobre a febre aftosa? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Apesar 
do Brasil estar livre dessa doença há muitos anos, ela ainda ocorre em outros países. Por isso, precisamos estar 
sempre vigilantes. A febre aftosa atinge todo o rebanho rapidamente. Todos os animais de casco partido 
podem desenvolver essa doença. Os animais têm febre, mancam e babam, devido às feridas nos cascos e na 
boca. As feridas podem aparecer também nos tetos. O bom produtor rural cuida de seus animais e comunica 
imediatamente ao Serviço Veterinário Oficial se observar esses sinais clínicos. Esse serviço sempre estará 
preparado para o atendimento. Quer uma dica de ouro? Nunca compre animais de origem desconhecida! 
Podem estar vindo contrabandeados de países que têm a doença! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais 
suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério 
da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [29] [37] [38]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 11

Febre aftosa

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-11_febre-aftosa-2
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV12. Vocês sabiam que os produtores rurais e os responsáveis pelo manejo dos animais nas propriedades 
são as pessoas mais importantes para a vigilância da febre aftosa? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. Isso mesmo, são vocês que provavelmente serão os primeiros a identificar os animais afetados, se 
a doença aparecer. Para reconhecer a febre aftosa nos animais é preciso observá-los com atenção, olhar para a 
boca e os cascos, pois os animais com a febre aftosa babam e mancam! O Serviço Veterinário Oficial está 
preparado para atender todas as suspeitas de doenças rapidamente, evitando que elas se espalhem para 
outras propriedades, por isso, informe imediatamente a suspeita de febre aftosa no seu rebanho, assim os 
prejuízos pela doença poderão ser minimizados. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de 
doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura 
e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [28] [29] [37] [38]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-12_febre-aftosa-3
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV13. Vamos conversar sobre um assunto muito sério e difícil, porém essencial. Vocês sabiam que para 
controlar a febre aftosa pode ser necessário eliminar os animais doentes e aqueles que tiveram contato com a 
doença? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Isso pode acontecer sim. Vocês devem 
estar pensando, o produtor ficará no prejuízo? Quem irá pagar pelos animais? Primeiro, vale destacar que 
quanto antes o Serviço Veterinário Oficial receber a informação sobre a suspeita da doença, mais rápido irá 
agir para impedir que todo o rebanho fique doente e, assim, serão menores os prejuízos. E sim, os produtores 
serão indenizados em casos de focos de febre aftosa, porém há inúmeros outros prejuízos como perda de 
material genético, dificuldade na comercialização dos produtos e subprodutos de origem animal, impedimento 
da exportação de bovinos e outros produtos do agronegócio. Portanto, devemos ficar atentos para reduzir ao 
máximo os prejuízos, tanto dos produtores, quanto do Brasil! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais 
suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério 
da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [28] [29] [37] [38] [39]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 13

Febre aftosa

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-13_febre-aftosa-4
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 14

MV14. Vocês sabiam que quando entram animais ilegalmente no país, podem também entrar doenças que 
não temos aqui, como a febre aftosa, a doença da vaca louca e outras? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA 
TODOS NO CAMPO. É isso mesmo! Hoje vamos conversar sobre o contrabando de animais! Um assunto muito 
sério e importante! O prejuízo pode chegar para todos nós, desde o setor produtivo até toda a sociedade! 
Quando uma doença entra no país é muito difícil e caro erradicá-la, pois isso pode levar anos. Além de expor 
todos nós, caso a doença passe ao homem. Não esqueça que o país também sofre prejuízo econômico! Se 
você souber de pessoas fazendo contrabando de animais, denuncie ao MAPA pelo canal da Ouvidoria. O site é 
o falabr.cgu.gov.br. E a denúncia pode ser anônima! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de 
doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura 
e Pecuária. Governo Federal. [26] [28] [29] [40] [41]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros

Contrabando de animais

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-14_contrabando-de-animais-1
http://falabr.cgu.gov.br
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 15

MV15. Você sabia que a prática de contrabando está no Código Penal e que a pena é de 2 a 5 anos de 
reclusão? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. O contrabando de animais é um crime que 
coloca todo o país em risco! Sabia que o crime organizado utiliza da prática de contrabando de animais, dentre 
outros produtos agropecuários ilegais, para financiar a rede de crimes de drogas e armas? Quem faz 
contrabando expõe toda a sociedade e a economia do país a sérios riscos. Quem compra animais 
contrabandeados também comete crime, além de contribuir para financiar o crime organizado e para a 
introdução de doenças que não temos aqui no Brasil! Produtor rural, fique atento! Não faça contrabando e não 
compre animais contrabandeados! Se souber de pessoas fazendo contrabando de animais, denuncie ao Mapa 
pelo canal da Ouvidoria no falabr.cgu.gov.br. A denúncia pode ser anônima. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! 
Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [28] [29] [40] [41]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 

Contrabando de animais

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-15_contrabando-de-animais-2
http://falabr.cgu.gov.br
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV16. Você sabia que o MAPA tem um programa específico para combate a atividades ilícitas com animais, 
vegetais, produtos de origem animal e de origem vegetal, agrotóxicos, produtos veterinários, sementes e 
mudas, sêmen e embriões, fertilizantes e alimentos para animais? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. O Programa de Vigilância em Defesa Agropecuária para Fronteiras Internacionais - o 
VIGIFRONTEIRAS é o responsável por combater essas atividades ilegais. Se souber de pessoas fazendo 
contrabando de animais, denuncie anonimamente pelo canal da Ouvidoria no falabr.cgu.gov.br. ATENÇÃO! 
Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja 
vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal [42]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-16_vigifronteiras
http://falabr.cgu.gov.br
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV17.  Quem tem um animal silvestre como animal de estimação também precisa ficar atento a qualquer sinal 
de doença!! Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. As suspeitas de algumas doenças 
devem ser comunicadas obrigatoriamente ao Serviço Veterinário Oficial para que sejam adotadas as medidas 
adequadas para evitar a sua disseminação e maiores transtornos e prejuízos. Nas aves silvestres ou exóticas, 
comportamentos estranhos, falta de apetite, penas arrepiadas, sinais de alterações respiratórias, como espirros, 
ou conjuntivite podem estar relacionados com clamidiose, também chamada de psitacose, ornitose ou febre 
dos papagaios. Essa doença pode ser transmitida para as pessoas, é uma zoonose. A clamidiose é considerada 
a principal zoonose transmitida por aves silvestres, principalmente pelos periquitos, papagaios, calopsitas, 
araras, jandaias e pombos. Adquirir animais silvestres de criadores ou lojas legalizadas é uma das formas de 
diminuir o risco para essa doença, pois o tráfico facilita a ocorrência de doenças nos animais pelas terríveis 
condições em que geralmente são mantidos. Sabia que quem compra animais traficados também comete 
crime? ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço 
Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal [26] [27] [29] 
[43]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-17_animais-silvestres-1
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV18.  Você sabia que o tráfico de animais silvestres é um risco para a saúde de todos? Nós somos o MINUTO 
SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Além de ser crime ambiental, o comércio de animais da floresta, das matas 
ou exóticos sem a autorização do órgão ambiental e em condições inadequadas aumenta o risco de 
aparecimento de doenças graves nos animais. Quando você compra animais silvestres ilegais está 
contribuindo para o comércio ilegal e aumentando o risco para ocorrência de doenças que devem ser 
informadas ao Serviço Veterinário Oficial. Muitas doenças que ocorrem em animais silvestres ou exóticos 
podem ser também transmitidas para outros animais, tanto para os domésticos de produção, quanto para os 
silvestres que vivem livres na natureza, além do risco de transmissão para as pessoas. Denuncie o comércio 
ilegal de fauna silvestre pelo telefone da LINHA VERDE do IBAMA 0800-618080. Para adquirir animais silvestres 
ou exóticos saudáveis, somente compre de criadores ou lojas autorizadas pelo órgão ambiental! ATENÇÃO! 
Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja 
vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal [26] [27] [29] [43]. 

Voz de Cristianne Lino Fontoura e Heitor David Medeiros
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-18_animais-silvestres-2
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV19. Criador de abelhas, você já viu o besourinho das colmeias, o Aethina tumida? Nós somos o MINUTO 
SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. O besourinho das colmeias é preto, mede um terço do tamanho de uma 
operária e tem duas anteninhas bem características. É pequeno, mas causa um grande estrago! Ao abrir as 
caixas, ele pode ser visto andando pela colmeia, tentando se esconder para fugir da luz ou sair voando. 
Quando as caixas têm muitas frestas, as fêmeas desses besourinhos botam os ovos nesses lugares, e as abelhas 
não conseguem limpar. Manter o material em bom estado de conservação, raspar o excesso de própolis e 
trocar regularmente a cera é importante na prevenção e controle. Assim, apicultor, você deve manter o enxame 
forte, com rainhas jovens e bom comportamento higiênico, para que as abelhas se defendam do besourinho. 
Não deixe material velho acumulado, como caixas e quadros no apiário, pois pode servir de abrigo para o 
besouro. É importante que as colmeias e rainhas sejam movimentadas com a Guia de Trânsito Animal e, se 
suspeitar da presença do besouro, informe o Serviço Veterinário Oficial para que seja feita uma vistoria no 
local. Apesar de não ser tão frequente, o besourinho também pode invadir e se reproduzir em colmeias de 
abelhas nativas. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao 
Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal [26] 
[27] [29] [44]. 

Voz de Maristela Brito Vicente Correa e Heitor David Medeiros 
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SAÚDE DAS ABELHAS

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-20_saude-das-abelhas-1
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV20. Vamos prosear sobre uma importante doença das abelhas, a cria pútrida americana ou loque 
americana? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Apesar do Brasil estar livre dessa doença 
há alguns anos, ela tem causado grandes prejuízos em outros países, com perdas de colônias inteiras. Por isso, 
precisamos estar sempre vigilantes. Quando vistoriar as colmeias, observe sempre a postura e coloração das 
crias. Alvéolos vazios alternados com células seladas, opérculos afundados ou rugosos e crias escuras são 
indicativos que a colmeia não está saudável. Quando sentir cheiro forte também pode sugerir que as pupas 
morreram sem que as operárias conseguissem limpar as células. Muito cuidado, pois nessa fase as bactérias 
causadoras dessa doença já podem ter produzido esporos, e seu material de trabalho como formão, luvas e até 
mesmo sua vestimenta podem levar a contaminação para outras colmeias e outros apiários. Se houver mel e 
pólen estocados na colmeia, eles também podem estar contaminados, então não ofereça esse material como 
alimento para outras abelhas, apis ou nativas. Os esporos dessas bactérias são muito resistentes e podem durar 
no ambiente por muitos anos, mas atenção, mesmo assim não há medicamentos autorizados para controle de 
doenças de abelhas. Portanto, se observar qualquer um desses sinais, notifique imediatamente o Serviço 
Veterinário Oficial. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao 
Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal [26] 
[27] [29] [44]. 

Voz de Maristela Brito Vicente Correa e Heitor David Medeiros 
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-22_saude-das-abelhas-2
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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MV21. E se seus peixes começarem a morrer? Você sabe quem poderá te ajudar a investigar a causa dessas 
mortes e evitar mais prejuízos? Se você não sabe, chegou a hora de aprender com o “MINUTO SAÚDE PARA 
TODOS NO CAMPO”. É piscicultor! Trabalhar com animais vivos têm dessas coisas: um dia tudo bem, no outro 
seus animais aparecem mortos nos tanques. E aí, quem você chama para ajudar a entender a causa da morte dos 
seus animais? A resposta é SERVIÇO VETERINÁRIO OFICIAL DO SEU ESTADO. Esse serviço é público e tem gente 
especializada e laboratórios credenciados para chegar a uma conclusão sobre a causa da morte de seus peixes. 
Esse trabalho de investigação é gratuito e possui o objetivo de descobrir as causas das mortes e, assim, evitar 
prejuízos a você, piscicultor. Já aproveito pra te pedir um favor: mande esse áudio para aquele seu companheiro 
piscicultor que precisa saber disso. Então, se seus peixes morrerem já sabe a quem avisar né? ATENÇÃO! Nós 
iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja 
vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal [26] [27] [29] [45]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-21_doencas-em-peixes
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MV22. Aos apaixonados por cavalos, peço muita atenção! Vamos conversar sobre uma importante doença que 
ocorre em cavalos, o mormo e que pode ser transmitida às pessoas! Chegou a hora de aprender com o “MINUTO 
SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO”. O mormo é uma doença respiratória que pode apresentar catarro no nariz, 
feridas pelo corpo que demoram a sarar e nódulos ou caroço na pele muitas vezes com pus que podem vir a 
estourar, são os abscessos. Esta fase é a de maior risco para disseminação da doença para outros animais e 
humanos, por isso é muito importante que criadores de cavalos, domadores ou trabalhadores da lida informem 
ao serviço de defesa agropecuária do seu município sobre qualquer caso de cavalo doente ou suspeito de ter 
mormo para que o Serviço Veterinário Oficial possa avaliar o caso e adotar medidas para proteger nossa tropa e 
família. Recentemente o MAPA alterou a estratégia para controle do mormo, desobrigando a realização do exame 
para permitir o trânsito. Esta decisão deu um papel extremamente importante para os criadores de cavalo, o de 
“vigilantes do mormo”. Esta doença não acabou! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças 
devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. 
Governo Federal [26] [27] [29] [46]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 22

MORMO 
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Seja um multiplicador de conhecimentos

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 23

MV23 - Sabia que você também pode ser um multiplicador de conhecimentos? Nós somos o MINUTO SAÚDE 
PARA TODOS NO CAMPO. Depois que você aprendeu sobre o conteúdo deste livro, compartilhe aos seus 
amigos, vizinhos e familiares os nossos materiais (mensagens de texto, de voz, cartazes e vídeos), explicando a 
eles o que você aprendeu! O uso deste livro “Diálogos para incentivar a vigilância em saúde animal” é gratuito e 
você pode imprimir ou transmitir através de suas redes sociais e grupos de conversa. Seja um multiplicador de 
conhecimentos e de boas práticas na produção animal! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de 
doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e 
Pecuária. Governo Federal [29] [47]. 

Voz de Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor David Medeiros 
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PROESA

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 24

MV24 - Você sabia que existe um Programa Nacional só para tratar da educação sanitária? Nós somos o MINUTO 
SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. É isso mesmo! É o Programa Nacional de Educação Sanitária em Defesa 
Agropecuária, muito conhecido como Proesa. Por meio deste Programa, o Ministério da Agricultura e Pecuária 
articula com várias instituições para promover a educação das pessoas que vivem no campo e também na cidade, 
como os produtores rurais, os consumidores, comunidades ribeirinhas, indígenas e também estudantes e 
profissionais do ramo agropecuário! Muitos projetos são realizados para levar o conhecimento a diferentes 
públicos, como por exemplo, este livro que faz parte da série Diálogos para a saúde única. Estes livros contêm 
conteúdos bem importantes para a nossa vida e são apresentados com uma linguagem simples para que todos 
possam entender. O Proesa tem um lema: Juntos somos mais fortes! Pois somente com a união, com o trabalho 
conjunto com várias instituições conseguimos potencializar a educação! Acesse a página do Proesa no site do 
Ministério da Agricultura para conhecer tudo que este Programa vem fazendo em benefício da sociedade. Então 
vamos ficar ligados no Proesa? ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser 
informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo 
Federal [29] [47]. 

Voz de Daniella Bueno e Heitor David Medeiros 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/playlist-audios/mv-25-proesa
https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action


     ￼69Foto: Flávia Metello de Figueiredo



     ￼70

Mensagens de texto
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MT1- Vigilância em saúde animal! Já ouviu falar? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO e 
vamos conversar sobre a vigilância, da qual você, produtor, também participa. Como a própria palavra indica, 
vigilância significa observar, estar atento, cauteloso, prevenir e cuidar da saúde dos animais. Quanto antes os 
animais forem atendidos, menor será o risco de alguma doença se espalhar para o restante do rebanho. As 
suspeitas de algumas doenças devem ser comunicadas obrigatoriamente ao Serviço Veterinário Oficial para que 
sejam adotadas as medidas adequadas para evitar a sua disseminação e maiores transtornos e prejuízos. 
Qualquer cidadão pode e deve informar sobre suspeitas de doenças nos animais. E, para suspeitar de uma 
doença, é importante observar os seus animais! Todos atuando juntos, os animais ficam protegidos e a produção 
pecuária é garantida para gerar alimentos seguros e saudáveis. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais 
suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da 
Agricultura e Pecuária. Governo Federal  [26] [27][28] [29]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 1
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MT2- Você sabe o que é o Serviço Veterinário Oficial? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. 
O Serviço Veterinário Oficial (SVO) é composto pelo Ministério da Agricultura e Pecuária e pelos Órgãos 
Estaduais Executores de Sanidade Agropecuária, os OESA. É o serviço responsável pelas ações oficiais de defesa 
sanitária animal. Mas o que é a Defesa Sanitária Animal? É um conjunto de ações e medidas para promover e 
proteger a saúde e o bem estar animal, a saúde pública e preservar o meio ambiente. Promove a proteção dos 
rebanhos, evitando a introdução de doenças que já existiram no Brasil, mas não existem mais, ou daquelas 
doenças que nunca apareceram aqui, além de controlar doenças que existem no país. As ações de defesa animal 
adotam  medidas de prevenção, controle e erradicação e envolvem parceria com produtores, veterinários 
privados e a sociedade. O Serviço Veterinário Oficial também é responsável por fiscalizar os produtos e 
subprodutos de origem animal e insumos pecuários. O objetivo do SVO é manter a saúde animal, proteger a 
produção agropecuária e assegurar a qualidade dos produtos de origem animal que chegam ao consumidor. 
ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário 
Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29][30].
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MT3 -   Hoje vamos falar sobre duas doenças das aves que são de notificação obrigatória ao Serviço Veterinário 
Oficial. Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. A influenza aviária e a doença de Newcastle 
são doenças altamente contagiosas que afetam várias espécies de aves causando grandes prejuízos na criação. 
Por isso, se observarem aves com sinais de tosse, espirro, corrimento nos olhos e nariz, inchaço ou pontos 
arroxeados na crista e barbela, asas caídas, torcicolo ou diarreia, mortes repentinas de grande quantidade de 
aves em curto período de tempo, queda na postura e produção de ovos deformados com casca fina ou sem 
pigmentação, informe imediatamente ao Serviço Veterinário Oficial no escritório da defesa agropecuária mais 
próximo. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço 
Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] 
[31]. 
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MT4 - Peste suína clássica e peste suína africana! Que doenças são essas? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. Hoje vamos falar sobre duas doenças, a peste suína clássica e a peste suína africana. Apesar de serem 
causadas por dois vírus diferentes, possuem sinais clínicos muito parecidos, inclusive semelhantes com outras doenças 
que normalmente ocorrem na produção de suínos. O Brasil não tem a peste suína africana, mas tem a peste suína 
clássica nas regiões Norte e Nordeste do país. Então, se notar sinais clínicos em sua criação como aumento de 
mortalidade, sangramentos, abortos, leitões fracos e com sinais nervosos (como cambalear), bem como áreas arroxeadas 
nas pernas e pontas de orelhas, procure rapidamente o Serviço Veterinário Oficial, pois na maioria das vezes serão 
necessários exames laboratoriais para confirmar ou descartar essas doenças. E duas dicas importantes: não forneça 
lavagem para seus porcos e feche bem seus animais num chiqueiro para impedir o contato com javalis e porcos do mato, 
para evitar a introdução de doenças na sua criação. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças 
devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. 
Governo Federal.  [26] [27] [29] [32]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 4

Peste Suína Clássica e Peste Suína Africana
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MT5 - Sabia que a raiva é uma gravíssima doença que mata e pode ser transmitida do animal para os humanos ? 
Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. A raiva é uma zoonose, ou seja, pode ser transmitida dos 
animais aos humanos.  Ela não tem cura, nem para os animais nem para o homem. O animal doente pode 
apresentar andar cambaleante, perda da vontade de comer, ficar babando, se isolar do rebanho, ter dificuldade de 
urinar e defecar, dificuldade de engolir (parece estar engasgado), paralisia das pernas traseiras, pode permanecer 
caído e ainda apresentar movimento como se estivesse pedalando, evoluindo para a morte entre 3 a 10 dias. 
Comunique a identificação de animais que apresentarem um ou mais desses sinais clínicos! Comunique também a 
morte desses animais e cuidado: não retire o couro para fazer tralhas de arreio. Você pode se infectar ao fazer isso, 
se o animal estiver com raiva. Lembre-se também que animais com mordeduras por morcegos vampiros e a 
existência de cavernas e/ou abrigos de morcegos também devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. 
Sabia que cavalos com crinas embaraçadas, como se tivessem sido trançadas, e sinais de sangue coagulado no 
pescoço são indícios de que morcegos vampiros estão se alimentando nesses animais? Quem comunica está 
preocupado com o seu rebanho e com os dos seus vizinhos! Dica de ouro: vacine sempre seu rebanho contra a 
raiva! Essa é a única forma de prevenção! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem 
ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo 
Federal.  [26] [27] [29] [33] [35]. 
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MT6 - Encefalopatia espongiforme bovina. Que doença é essa? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. Hoje vamos falar sobre a encefalopatia espongiforme bovina, mais conhecida como doença da 
vaca louca. É uma doença neurológica progressiva e fatal que acomete os bovinos. Tem dois tipos dessa 
doença: a forma clássica e a atípica. A forma clássica é uma zoonose, ou seja, pode ser transmitida aos 
humanos. Os humanos podem pegar essa doença se comerem produtos cárneos de bovinos (como 
hambúrgueres, miolo, salsicha) que estiverem com o agente da forma clássica da doença. Mas fique tranquilo 
que no Brasil nunca foi registrada essa forma clássica, somente a atípica, que não é transmitida ao homem. 
Essa doença afeta o sistema nervoso dos bovinos causando alteração de comportamento, andar cambaleante, 
aumento da sensibilidade ao toque ou som, nervosismo, incapacidade de ficar em pé, e evolui para a morte. 
O mais comum é encontrar o animal já caído, paralisado ou morto. Se você observar um bovino caído, 
estando ele alerta ou já quase morrendo, que não responde aos tratamentos convencionais, ele pode estar 
com a doença da vaca louca! Avise ao Serviço Veterinário Oficial com urgência! ATENÇÃO! Nós iremos te 
ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! 
Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [34] [48] [49].
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MT7 - Vamos prosear um pouco sobre a doença da vaca louca? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. Tem dois tipos dessa doença: a forma clássica e a atípica. Na forma atípica, o animal por si só 
desenvolve a doença, ocorre uma alteração no organismo levando ao desenvolvimento dessa forma atípica da 
vaca louca. O importante é que essa forma não se transmite para outros animais e pessoas. Já, a forma clássica 
é transmissível, ou seja, o animal poderá adquirir esta doença quando se alimentar de produtos contaminados 
pelo agente causador da doença, chamado príon. O príon é uma proteína modificada, extremamente 
resistente às condições ambientais, então não é um microrganismo. A forma clássica da vaca louca acontece 
quando o homem fornece na alimentação dos bovinos produtos ou subprodutos de origem de ruminantes 
que podem conter o príon infeccioso. Por isso, o MAPA não permite alimentar ruminantes (bois, búfalos, 
cabras e ovelhas) com produtos e subprodutos de origem de ruminantes, como rações, farinhas e resíduos 
que contêm proteína de ruminantes. Toda ração oferecida aos ruminantes não pode conter proteína de 
ruminantes. Importante observar no rótulo da ração se há a frase “Uso proibido na alimentação de 
ruminantes”. Se houver essa frase é porque há proteína de ruminantes nesta ração. Portanto, não forneça aos 
ruminantes!! Quer uma dica de ouro? Nunca alimente os bovinos, as ovelhas, as cabras e os búfalos com 
produtos, subprodutos ou resíduos que contenham proteína de ruminantes! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! 
Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [34] [36] [48] [49]. 
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MT8 - Vocês sabem como os bovinos podem pegar a forma clássica da doença da vaca louca? Nós somos o 
MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Se o gado comer alimentos que contêm farinhas de origem de 
ruminantes eles podem pegar essa doença, como as farinhas de carne e osso, farinhas de osso e até aquelas 
farinhas de osso esterilizadas. Essas farinhas podem estar contaminadas pelo agente causador da vaca louca, 
chamado príon. Calma, vamos te explicar o que é príon! Não é um microrganismo! O príon é uma proteína 
alterada, muito resistente no ambiente e que provoca alterações lentas no organismo do animal, fazendo com 
que, anos depois, ele desenvolva a doença da vaca louca. Foi o que aconteceu na Europa alguns anos atrás, 
alguns bovinos estavam com esta doença e foram abatidos, só que parte deles foi aproveitada para a 
produção de farinhas. Outros bovinos se alimentaram dessas farinhas e se infectaram e assim a doença se 
alastrou, causando aquela tragédia onde milhares de bovinos foram eliminados e muitas pessoas também se 
infectaram e morreram. Por isso, para prevenir, devemos impedir que o gado tenha acesso a todo tipo de 
alimento que contenha farinhas de origem de ruminantes. Não apenas os bois, mas também as ovelhas, as 
cabras e os búfalos, ou seja, todos os ruminantes. Todos esses animais podem pegar a doença da vaca louca!  
Quer uma dica de ouro? Nunca alimente os bovinos, as ovelhas, as cabras e os búfalos com produtos, 
subprodutos e resíduos que podem ter proteína de ruminantes! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais 
suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério 
da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [29] [34] [36] [48] [49]. 
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MT9- Sobre a prevenção da doença da vaca louca, você sabia que é proibido que os ruminantes (bois, 
ovelhas, cabras e búfalos) se alimentem de resíduos que possam conter proteína de ruminantes, como a cama 
de aviário e esterco de porcos? E que até o acesso a esses resíduos é proibido? Nós somos o MINUTO SAÚDE 
PARA TODOS NO CAMPO. Sabia também que somente é permitido adubar pastagens e capineiras com a 
cama de aviário ou esterco de porcos se eles forem totalmente absorvidos ao solo? Tudo isso para que os 
animais não tenham de jeito nenhum contato com esses resíduos! Para isso, colocar os animais para pastarem 
somente 40 dias depois da absorção desses resíduos ao solo. E sabe por que todo esse cuidado? Para evitar 
que comam esses resíduos, porque podem ter proteína de ruminantes! Para prevenir a vaca louca, vamos 
respeitar a natureza e não vamos permitir que os ruminantes façam canibalismo. É isso mesmo! Quando um 
ruminante se alimenta de farinhas de ruminantes, está fazendo canibalismo, ou seja, se alimentando de outros 
indivíduos da mesma espécie, por meio da ingestão destas farinhas que foram produzidas com tecidos de 
ruminantes. E lembre-se sempre de fazer a compostagem da cama de aviário ou cama de frango antes de 
utilizar como adubo, tá? ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser 
informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. 
Governo Federal.  [26] [27] [29] [34] [36] [48] [49]. 
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MT10 - Nossa prosa hoje é sobre a febre aftosa. Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. 
Quer manter a produção de gado em boas condições? Com um bom valor da arroba? Então precisamos de 
sua colaboração para evitar a febre aftosa! Essa doença, que atinge os animais de casco fendido, como os 
bovinos, porcos, búfalos, cabras e ovelhas, se espalha rapidamente no rebanho e nas propriedades vizinhas e 
atinge um grande número de animais. Os sinais variam de acordo com a espécie que, de maneira geral, os 
animais mancam e babam muito, ficam tristes, isolados e com pelos arrepiados. Surgem feridas na boca, 
focinho e nos cascos. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados 
ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  
[26] [27] [29] [37].. 
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MT11 - Vamos prosear sobre a febre aftosa? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Apesar 
do Brasil estar livre dessa doença há muitos anos, ela ainda ocorre em outros países. Por isso, precisamos estar 
sempre vigilantes. A febre aftosa atinge todo o rebanho rapidamente. Todos os animais de casco partido 
podem desenvolver essa doença. Os animais têm febre, mancam e babam, devido às feridas nos cascos e na 
boca. As feridas podem aparecer também nos tetos. O bom produtor rural cuida de seus animais e comunica 
imediatamente ao Serviço Veterinário Oficial se observar esses sinais clínicos. Esse serviço sempre estará 
preparado para o atendimento. Quer uma dica de ouro? Nunca compre animais de origem desconhecida! 
Podem estar vindo contrabandeados de países que têm a doença! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais 
suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério 
da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [37] [38]. 
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MT12 - Vocês sabiam que os produtores rurais e os responsáveis pelo manejo dos animais nas propriedades 
são as pessoas mais importantes para a vigilância da febre aftosa? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA 
TODOS NO CAMPO. Isso mesmo, são vocês que provavelmente serão os primeiros a identificar os animais 
doentes, se a doença aparecer. Para reconhecer a febre aftosa nos animais é preciso observá-los com atenção, 
olhar para a boca e os cascos, pois os animais com a febre aftosa babam e mancam! O Serviço Veterinário 
Oficial está preparado para atender todas as suspeitas de doenças rapidamente, evitando que elas se 
espalhem para outras propriedades, por isso, informe imediatamente a suspeita de febre aftosa no seu 
rebanho, assim os prejuízos pela doença poderão ser diminuídos. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais 
suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério 
da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [28] [29] [37] [38]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 12

Febre aftosa

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt12-febre-aftosa.png/view


                            ￼83

MT13 - Vamos conversar sobre um assunto muito sério e difícil, porém essencial. Vocês sabiam que para 
controlar a febre aftosa pode ser necessário eliminar os animais doentes e aqueles que tiveram contato com a 
doença? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Isso pode acontecer sim. Vocês devem 
estar pensando, o produtor ficará no prejuízo? Quem irá pagar pelos animais? Primeiro, vale destacar que 
quanto antes o Serviço Veterinário Oficial receber a informação sobre a suspeita da doença, mais rápido irá 
agir para impedir que todo o rebanho fique doente e, assim, serão menores os prejuízos. E sim, os produtores 
serão indenizados em casos de focos de febre aftosa, porém há inúmeros outros prejuízos como perda de 
material genético, dificuldade na comercialização dos produtos e subprodutos de origem animal, 
impedimento da exportação de bovinos e outros produtos do agronegócio. Portanto, devemos ficar atentos 
para reduzir ao máximo os prejuízos, tanto dos produtores, quanto do Brasil! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! 
Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [27] [28] [29] [37] [38] [39]. 
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MT14 - Você sabia que quando entram animais ilegalmente no país, podem entrar com eles doenças que não 
temos aqui, como a febre aftosa, a doença da vaca louca e outras? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA 
TODOS NO CAMPO. Hoje vamos conversar sobre o contrabando de animais! Um assunto muito sério e 
importante!! A importação de doenças por meio de animais contrabandeados pode causar um grande 
prejuízo, desde o setor produtivo até toda a sociedade!  Quando uma doença entra no país, é muito difícil e 
caro erradicá-la, pois pode demorar anos para isso. E algumas doenças podem até ser transmitidas ao 
homem!  Além disso, devemos considerar o prejuízo econômico para o país! Se souber de pessoas fazendo 
contrabando de animais, denuncie ao Mapa pelo canal da Ouvidoria no falabr.cgu.gov.br. A denúncia pode 
ser anônima! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao 
Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] 
[28] [29] [40] [41]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 14
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MT15 - Você sabia que a prática de contrabando está no Código Penal e que a pena é de 2 a 5 anos de 
reclusão? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. O contrabando de animais é um crime 
que coloca todo o país em risco! Sabia que o crime organizado utiliza da prática de contrabando de animais, 
dentre outros produtos agropecuários ilegais, para financiar a rede de crimes de drogas e armas? Quem faz 
contrabando expõe toda a sociedade e a economia do país a sérios riscos. Quem compra animais 
contrabandeados também comete crime, além de contribuir para financiar o crime organizado e para a 
introdução de doenças que não temos aqui no Brasil! Produtor rural, fique atento! Não faça contrabando e 
não compre animais contrabandeados! Se souber de pessoas fazendo contrabando de animais, denuncie ao 
Mapa pelo canal da Ouvidoria no falabr.cgu.gov.br. A denúncia pode ser anônima. ATENÇÃO! Nós iremos te 
ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! 
Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [26] [28] [29] [40] [41]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 15
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MT16 - Você sabia que o MAPA tem um programa específico para combate a atividades ilícitas com animais, 
vegetais, produtos de origem animal e de origem vegetal, agrotóxicos, produtos veterinários, sementes e 
mudas, sêmen e embriões, fertilizantes e alimentos para animais? Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS 
NO CAMPO. O Programa de Vigilância em Defesa Agropecuária para Fronteiras Internacionais - o 
VIGIFRONTEIRAS é o responsável por combater essas atividades ilegais. Se souber de pessoas fazendo 
contrabando de animais, denuncie anonimamente pelo canal da Ouvidoria no falabr.cgu.gov.br. ATENÇÃO! 
Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja 
vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. [42]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 16
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MT17 - Quem tem um animal silvestre como animal de estimação também precisa ficar atento a qualquer sinal 
de doença!! Nós somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. As suspeitas de algumas doenças devem 
ser comunicadas obrigatoriamente ao Serviço Veterinário Oficial para que sejam adotadas as medidas 
adequadas para evitar a sua disseminação e maiores transtornos e prejuízos. Nas aves silvestres ou exóticas, 
comportamentos estranhos, falta de apetite, penas arrepiadas, sinais de alterações respiratórias, como espirros, 
ou conjuntivite podem estar relacionadas com clamidiose, também chamada de psitacose, ornitose ou febre dos 
papagaios. Essa doença pode ser transmitida para as pessoas, é uma zoonose. A clamidiose é considerada a 
principal zoonose transmitida por aves silvestres, principalmente pelos periquitos, papagaios, calopsitas, araras, 
jandaias e pombos. Adquirir animais silvestres de criadores ou lojas legalizadas é uma das formas de diminuir o 
risco para essa doença, pois o tráfico facilita a ocorrência de doenças nos animais pelas terríveis condições em 
que geralmente são mantidos. Sabia que quem compra animais traficados também comete crime? ATENÇÃO! 
Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja 
vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [43].

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 17
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MT18 - Você sabia que o tráfico de animais silvestres é um risco para a saúde de todos? Nós somos o MINUTO 
SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Além de ser crime ambiental, o comércio de animais da floresta, das matas 
ou exóticos sem a autorização do órgão ambiental e em condições inadequadas aumenta o risco de 
aparecimento de doenças graves nos animais. Quando você compra animais silvestres ilegais está contribuindo 
para o comércio ilegal e aumentando o risco para ocorrência de doenças que devem ser informadas ao Serviço 
Veterinário Oficial. Muitas doenças que ocorrem em animais silvestres ou exóticos podem ser também 
transmitidas para outros animais, tanto para os domésticos de produção, quanto para os silvestres que vivem 
livres na natureza, além do risco de transmissão para as pessoas. Denuncie o comércio ilegal de fauna silvestre 
pelo telefone da LINHA VERDE do IBAMA 0800-618080. Para adquirir animais silvestres ou exóticos saudáveis, 
somente compre de criadores ou lojas autorizadas pelo órgão ambiental! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! 
Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.   [26] [27] [29] [43]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 18
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MT19 - Saúde das abelhas. Sabe como você, apicultor e meliponicultor pode prevenir que as abelhas fiquem 
doentes e assim garantir a preservação desse importante polinizador das culturas e das plantas nativas? Nós 
somos o MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. Adotando as Boas Práticas na Apicultura e 
Meliponicultura, como por exemplo, conhecer a origem da alimentação artificial que é oferecida a elas. Foi o 
que aconteceu quando a loque europeia, uma doença muito grave que leva a perdas e mortes na colmeia, foi 
introduzida no Brasil por não observarem a origem da alimentação, levando pólen e mel contaminados para a 
colmeia. Outra recomendação é adquirir somente colmeias e abelhas rainhas de procedência garantida, você 
não quer introduzir o pequeno besouro das colmeias ou a varroa nas suas colmeias, né? O barato pode sair 
caro, então não importe ou compre abelhas e produtos de forma irregular. Só transporte suas abelhas com a 
Guia de Trânsito Animal (GTA), assim o Serviço Veterinário Oficial tem o registro das movimentações e 
consegue atuar na prevenção, controle e erradicação se uma doença aparecer. Não esqueça também que os 
apicultores e meliponicultores precisam se cadastrar no Serviço Veterinário Oficial, para que o órgão oficial 
possa contribuir com políticas públicas para auxiliar o setor, além de ser uma exigência legal para a 
comercialização de mel e outros produtos das abelhas. Outra dica, mantenha parceria com os agricultores da 
sua região, e peça para ser informado quando será o manejo com agrotóxico nas culturas, aí você terá tempo 
hábil para transferir as colmeias e proteger as abelhas. Cuidando da saúde das abelhas, preservamos o meio 
ambiente e garantimos alimentos saudáveis para todos. ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos 
de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da 
Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [44]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 19
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MT20 - E se seus peixes começarem a morrer? Você sabe quem poderá te ajudar a investigar a causa dessas 
mortes e evitar mais prejuízos? Se você não sabe, chegou a hora de aprender com “MINUTO SAÚDE PARA 
TODOS NO CAMPO”. 
É piscicultor! Trabalhar com animais vivos têm dessas coisas: um dia tudo bem, no outro seus animais 
aparecem mortos nos tanques. E aí, quem você chama para ajudar a entender a causa da morte dos seus 
animais? A resposta é SERVIÇO VETERINÁRIO OFICIAL DO SEU ESTADO. Esse serviço é público e tem gente 
especializada e laboratórios credenciados para chegar a uma conclusão sobre a causa da morte de seus 
peixes. Esse trabalho de investigação é gratuito e possui o objetivo de descobrir as causas das mortes e, 
assim, evitar prejuízos a você, piscicultor. Já aproveito pra te pedir um favor: mande esse áudio para aquele 
seu companheiro piscicultor que precisa saber disso. Então, se seus peixes morreram já sabe a quem avisar 
né? ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço 
Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal. 26] [27] [29] 
[45].

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 20
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MT21 - Aos apaixonados por cavalo, peço muita atenção! Vamos conversar sobre uma importante doença 
que ocorre em cavalos, o mormo e que pode ser transmitida às pessoas! Chegou a hora de aprender com o 
“MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO”. O mormo é uma doença respiratória que pode apresentar 
catarro no nariz, feridas pelo corpo que demoram a sarar e nódulos ou caroço na pele muitas vezes com pus 
que podem vir a estourar, são os abscessos. Esta fase é a de maior risco para disseminação da doença para 
outros animais e humanos, por isso é muito importante que criadores de cavalos, domadores ou 
trabalhadores da lida informem ao serviço de defesa agropecuária do seu município sobre qualquer caso de 
cavalo doente ou suspeito de ter mormo para que o serviço Veterinário Oficial possa avaliar o caso e adotar 
medidas para proteger nossa tropa e família. Recentemente o MAPA alterou a estratégia para controle do 
mormo, desobrigando a realização do exame para permitir o trânsito. Esta decisão deu um papel 
extremamente importante para os criadores de cavalo, o de “vigilantes do mormo”. Esta doença não acabou! 
ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário 
Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [26] [27] [29] [46]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 21

Mormo

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/msgs-texto/mt21-mormo.png/view


                            ￼92

MT22 - Sabia que você também pode ser um multiplicador de conhecimentos? Nós somos o MINUTO SAÚDE 
PARA TODOS NO CAMPO. Depois que você aprendeu sobre o conteúdo deste livro, compartilhe aos seus 
amigos, vizinhos e familiares os nossos materiais (mensagens de texto, de voz, cartazes e vídeos), explicando a 
eles o que você aprendeu! O uso deste livro “Diálogos para incentivar a vigilância passiva em saúde animal” é 
gratuito e você pode imprimir ou transmitir através de suas redes sociais e grupos de conversa. Seja um 
multiplicador de conhecimentos e de boas práticas na produção animal! ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! 
Animais suspeitos de doenças devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! 
Ministério da Agricultura e Pecuária. Governo Federal.  [29] [47]. 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 22
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PROESA

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 23

MT23 - Você sabia que existe um Programa Nacional só para tratar da educação sanitária? Nós somos o MINUTO 
SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO. É isso mesmo! É o Programa Nacional de educação sanitária em defesa 
agropecuária, muito conhecido como Proesa. Por meio deste Programa, o Ministério da Agricultura e Pecuária 
articula com várias instituições para promover a educação das pessoas que vivem no campo e também na cidade, 
como os produtores rurais, os consumidores, comunidades ribeirinhas, indígenas e também estudantes e 
profissionais do ramo agropecuário! Muitos projetos são realizados para levar o conhecimento a diferentes 
públicos, como por exemplo, este livro que faz parte da série Diálogos para a saúde única. Estes livros contêm 
conteúdos bem importantes para a nossa vida e são apresentados com uma linguagem simples para que todos 
possam entender. O Proesa tem um lema: Juntos somos mais fortes! Pois somente com a união, com o trabalho 
conjunto com várias instituições conseguimos potencializar a educação! Acesse a página do Proesa no site do 
Ministério da Agricultura para conhecer tudo que este Programa vem fazendo em benefício da sociedade 
brasileira. Então vamos ficar ligados no Proesa? ATENÇÃO! Nós iremos te ajudar! Animais suspeitos de doenças 
devem ser informados ao Serviço Veterinário Oficial. Seja vigilante! Avisa lá!! Ministério da Agricultura e Pecuária. 
Governo Federal.  [29] [47]. 

Voz de Daniella Bueno e Heitor David Medeiros 
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DIÁLOGO 1  
O que é notificação de doenças ao Serviço Veterinário Oficial?  

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

1a. O que é notificação de doenças ao Serviço Veterinário Oficial?  
  
1.1 PRODUTOR: Notificação? O que isso significa? 
1.1 MÉDICO VETERINÁRIO do SVO: Notificação é o mesmo que informar, comunicar, avisar, relatar. Todos esses 
sinônimos são usados quando alguém informa a suspeita de uma doença ao Serviço Veterinário Oficial. A suspeita 
de uma doença se baseia principalmente na observação de sinais clínicos nos animais. As doenças que devem ser 
notificadas ao Serviço Veterinário Oficial possuem grande impacto à saúde dos rebanhos ou podem ser 
transmitidas às pessoas, por isso, precisamos saber da ocorrência delas o mais rápido possível, a fim de contê-las 
evitando assim, a disseminação e os prejuízos econômicos. Assim, a notificação é o resultado da ação da vigilância 
passiva e o produtor rural é um dos principais vigilantes. 

1.2 PRODUTOR: Doutor, deixa ver se eu entendi....é importante eu ficar de olho nos meus animais, não deixá-los 
semanas no pasto sem ninguém ir lá conferir se está tudo bem. E se notarmos algum animal doente, devemos 
comunicar ao veterinário da casa da agricultura, da defesa. É isso mesmo, doutor? 
1.2 VETERINÁRIO: Isso mesmo! Muito bem explicado Sra! [26] [27] [29]. 

Voz da produtora rural Caroline Aguiar e do médico veterinário do SVO João Vianney de Brito               
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DIÁLOGO 1  
O que é notificação de doenças ao Serviço Veterinário Oficial?  

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 
1b. O que é notificação de doenças ao Serviço Veterinário Oficial? 
  
1.3 PRODUTOR: É bom saber que nós, profissionais do agro, temos essa responsabilidade de informar ao Serviço 
Veterinário Oficial quando temos animais doentes! Mas ao invés do veterinário do estado eu posso chamar um 
médico veterinário da minha confiança? Ou o que já vem aqui sempre, do órgão de extensão rural? 
1.3 VETERINÁRIO: Claro sr......Mas esses profissionais deverão nos comunicar imediatamente, pois há certas 
medidas sanitárias e que somente nós temos autorização e treinamento para fazer! Passamos por várias 
capacitações a fim de oferecermos o melhor serviço aos senhores! E proporcionar o melhor atendimento aos 
animais! 

1.4 PRODUTOR: Ah, certo! Então para encurtar o caminho o melhor é chamar vocês direto! Outra dúvida, doutor: E 
se os animais já tiverem morrido, também temos que notificar? 
1.4 VETERINÁRIO: Sim! A notificação deve ocorrer assim que o produtor identificar animais doentes ou animais 
mortos com suspeita de doença de interesse da vigilância oficial , como febre aftosa, influenza aviária, peste suína 
clássica, entre outras . Fique atento aos sinais clínicos dessas doenças! 
  
1.5 PRODUTOR: Muito complicado isso doutor! Como vou ficar sabendo dos sintomas de todas essas doenças? 
1.5 VETERINÁRIO: Boa pergunta! Para facilitar o entendimento do produtor, elaboramos este  livro Diálogos para 
incentivar a vigilância passiva em saúde animal! Nele você encontrará todas as orientações do que observar nos 
animais para poder notificar! Este livro está disponível na internet, no site do Ministério da Agricultura e Pecuária, na 
página do Programa Nacional de Educação Sanitária em Defesa Agropecuária, o Proesa. [26] [27] [29]. 

Voz da produtora rural Caroline Aguiar e do médico veterinário do SVO João Vianney de Brito            
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DIÁLOGO 2  
Por que notificar?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

2a. Por que notificar? 
  
2.1 PRODUTOR: Continuando a nossa conversa, por que eu preciso comunicar? O Serviço Veterinário Oficial  não pode 
sair em busca de doenças? 

2.1 VETERINÁRIO: Se compararmos o número de médicos veterinários oficiais existentes no município, no estado, ou até 
mesmo o total do país, com o número de propriedades rurais existentes no Brasil, é fácil perceber que existem muito mais 
propriedades rurais do  que os médicos veterinários oficiais, por isso, não é possível sair em busca de doenças em todas 
as propriedades e inspecionar todos os animais, certo? É por isso que precisamos do apoio do produtor e de toda a 
sociedade para serem os olhos do Serviço Veterinário Oficial. E pedimos para notificarem qualquer suspeita de doenças 
de interesse da vigilância oficial, como a febre aftosa, a influenza aviária, a peste suína clássica, a peste suína africana, a 
raiva, entre outras…Assim, a informação sobre uma suspeita de doença chegará mais rápido ao Serviço Veterinário 
Oficial, que irá investigar e tomar as providências sanitárias cabíveis. [26] [27] [29]. 
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DIÁLOGO 2  
Por que notificar? 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

2b. Por que notificar? 

2.2 PRODUTOR: Muito bom saber dessas informações! E os profissionais do Serviço Veterinário Oficial são capacitados 
para realizar um bom atendimento? 

2.2 VETERINÁRIO: Sim, o Serviço Veterinário Oficial recebe treinamento continuado com o objetivo de conter de forma 
rápida, segura e eficiente o foco de alguma dessas doenças de notificação obrigatória. Assim, é possível minimizar os 
prejuízos que essas doenças podem causar, e evitar o impacto negativo daquelas que podem ser transmitidas ao ser 
humano. 
Quem tenta esconder, ou passar para frente algum animal doente, está só aumentando o problema! O problema não é ter 
um foco de alguma doença nos seus animais, o problema mais sério é você não notificar o Serviço Veterinário Oficial 
sobre as suspeitas de doenças que você tenha detectado em seus animais. 

2.3 PRODUTOR: Humm, entendi! Quanto mais rápida for a notificação, mais rápida será a atuação do serviço veterinário 
em defesa aos rebanhos do país. 

2.3 VETERINÁRIO: Isso mesmo!!! O tempo vale ouro em relação a notificação e resposta do Serviço Veterinário Oficial. A 
rapidez na identificação da doença evita ou diminui a possibilidade de disseminação para outros animais e rebanhos, 
protegendo assim os seus animais saudáveis, e os animais dos outros também [26] [27] [29]. 
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DIÁLOGO 3  
Qual o prazo para notificar?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

3.Qual o prazo para notificar? 

3.1 PRODUTOR: Eu tenho algum prazo? Quanto tempo que eu tenho após ter visto algo suspeito nos meus animais para 
avisar o veterinário oficial do meu município? 

3.1 VETERINÁRIO: A suspeita ou ocorrência de qualquer doença de interesse da vigilância oficial deve ser notificada o 
mais rápido possível ao Serviço Veterinário Oficial, não deve passar de 1 dia (24h). Lembre-se: tempo é dinheiro! Quanto 
maior o tempo de notificação maior o risco de disseminação da doença, e maior o prejuízo. [26] [27] [29]. 
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DIÁLOGO 4 
Como e onde notificar?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

4. Como e onde notificar? 

4.1 PRODUTOR: Nossa! Então é sério esse assunto de notificação de suspeita de doenças ao Serviço Veterinário Oficial! 
Como que eu faço para notificar? Tem algum lugar para ir? Posso ligar? 

4.1 VETERINÁRIO: A notificação pode ser realizada por qualquer meio: presencial, telefone, e-mail ou pela internet no 
sistema chamado e-Sisbravet. Dessa forma, você pode fazer a notificação indo direto ao escritório local do Serviço 
Veterinário Oficial (SVO) do seu município, ou via telefone ou WhatsApp, caso tenha o contato do pessoal do escritório. 
Outra maneira, é via internet  acessando o link do sistema e-SISBRAVET do Ministério da Agricultura e Pecuária, com fácil 
acesso em e-Sisbravet  [26] [27] [29]. 
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DIÁLOGO 5 
 Qual o desenrolar de uma notificação?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

5. Qual o desenrolar de uma notificação? 

5.1 PRODUTOR: E o que acontece depois que eu notificar?? 

5.1 VETERINÁRIO: O Serviço Veterinário Oficial vai registrar a notificação no sistema e se preparar para o atendimento, 
que deverá ocorrer no máximo em até 12 horas. Chegando lá, o médico veterinário oficial irá examinar os animais, avaliar 
a situação como um todo e te fazer várias perguntas relacionadas a movimentação de animais, de pessoas, o que foi dado 
de alimento aos animais, quando os sinais clínicos começarem a aparecer. Poderá coletar amostras de sangue ou de 
tecidos para enviar ao laboratório para confirmar ou descartar a doença suspeita.  Essa investigação inicial é importante 
para a adoção de medidas que irão conter a disseminação da doença e, dessa forma, proteger o seu rebanho e os outros 
da região [26] [27] [29]. 
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DIÁLOGO 6 
Quais as consequências da notificação?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

6a. Quais as consequências da notificação? 

6.1 PRODUTOR: E qual a consequência disso tudo? 

6.1 VETERINÁRIO: As consequências vão variar de acordo com a situação identificada pelo médico veterinário oficial, ou 
seja, poderá ter dois caminhos a seguir:   
1) A suspeita poderá ser descartada quando o problema na sua propriedade esteja sendo provocado por uma doença 
que não seja alvo da vigilância oficial. Nesse caso, ele irá te orientar para procurar um médico veterinário da iniciativa 
privada ou da extensão rural para ajudar a resolver o problema. O médico veterinário do serviço oficial não dá assistência 
veterinária para doenças que não sejam alvo da vigilância oficial, nem tampouco concorre com os veterinários da 
iniciativa privada. Cada um com seu papel! 

2) Não sendo descartada a suspeita clínica, o médico veterinário oficial poderá realizar colheita de amostras dos animais. 
Essas amostras serão encaminhadas ao laboratório oficial em busca do diagnóstico para confirmar ou descartar a doença 
alvo da vigilância. Nesse meio tempo, enquanto se espera o resultado laboratorial, a propriedade deve ficar interditada 
provisoriamente [26] [27] [29]. 
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DIÁLOGO 6 
Quais as consequências da notificação?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

6b. Quais as consequências da notificação? 

6.2 PRODUTOR: Interditada? É necessário isso mesmo?  
6.2 VETERINÁRIO: Sim, essa medida é muito importante! Pense comigo, se for febre aftosa por exemplo, a doença ficará 
contida somente em uma propriedade e não se espalhará por meio da movimentação de pessoas ou de animais a outras 
propriedades. Só assim evitaremos a dispersão para outros animais e propriedades. É um tempo de espera, mas tem 
como fundamento promover a proteção de toda uma cadeia produtiva.  

6.3 PRODUTOR: E recebemos o resultado dos exames realizados?  
6.3 VETERINÁRIO: Sim, nós iremos te comunicar o resultado! Sendo negativo, a propriedade será desinterditada. Agora 
se o resultado do exame for positivo para uma doença de vigilância oficial, aí iremos iniciar imediatamente as ações 
previstas no PLANO DE CONTINGÊNCIA da doença alvo. 

6.4 PRODUTOR: Plano de contingência? O que é isso?  
6.4 VETERINÁRIO: o Plano de contingência é uma espécie de planejamento das ações que serão realizadas com o 
objetivo de acabar com a doença na sua propriedade e não deixar ela se espalhar para outras. É um trabalho bem 
complexo e precisa da ajuda e comprometimento de todos! [26] [27] [29] [39] 
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DIÁLOGO 7 
Quais as consequências da não notificação?

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

7. Quais as consequências da não notificação? 

7.1 PRODUTOR: E o que pode acontecer se eu não notificar? 

7.1 VETERINÁRIO: A não notificação de doenças é um problema muito sério! Esconder ou não informar alguma suspeita 
de doença alvo da vigilância oficial pode ter consequências desastrosas, e, o que seria um problema pontual, pode se 
disseminar para uma região ou no país inteiro, levando a prejuízos muito maiores. Seriam muitos os gastos para conter os 
focos, e demoraria muito mais tempo para o país recuperar a condição de livre da doença e, nesse meio tempo, os 
mercados internacionais podem se fechar para importação de nossos produtos como carnes, leite e outros produtos, 
impactando também na balança comercial do país. Sem contar que se a doença for uma zoonose (doença que pode 
passar dos animais para os humanos), podendo causar sérios riscos à saúde humana. [26] [27] [29]. 
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DIÁLOGO 8 
O produtor e seu papel na notificação de doenças 

MINUTO SAÚDE PARA TODOS NO CAMPO 

8. O produtor e seu papel na notificação de doenças. 

8.1 PRODUTOR: Então eu faço parte do sistema de vigilância de doenças dos animais? 

8.1 VETERINÁRIO: Sim!!! Você é peça-chave na vigilância de doenças. Imagine só, você, seus familiares e funcionários são 
os que convivem diariamente com os animais de produção e são os primeiros a notarem qualquer problema na saúde 
deles. Você não precisa ser formado em medicina veterinária para saber que o seu animal está doente. Mas precisa saber 
identificar um animal doente para nos informar!   
Procure saber quais são os principais sinais clínicos das doenças a serem notificadas ao Serviço Veterinário Oficial, isso é 
muito importante!  

O bom desse audiolivro, é que nele, você aprenderá também a como identificar sinais clínicos importantes para nos 
comunicar. Continue com a gente nos próximos capítulos!! [26] [27] [29] 
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Infográficos



￼109

Infográfico 1

Arte: Canva Print/ Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [30]
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Infográfico 2 
SVO

Arte: Canva Print/ Giulia Cavalcanti e Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29]
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Infográfico 3

Arte: Calva Print/Míriam Sayuri Sassaki e Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29] [30]
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Infográfico 4

Arte: Canva Print/ Ana Carla Cardoso 
Lembrance e Patryck Lançoni  

Fonte: [26] [27] [29] [30]
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Infográfico 5

Arte: Canva Print/Juliana do A.Moreira C. Vaz 
Fonte:[26] [27] [29] [30]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/svo.png/view
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Infográfico 6

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29] [31]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/influenza-e-newcastle-1.png/view
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Infográfico 7

Arte: Canva Print/Ana Carla Cardoso Lembrance, Patryck Lançoni  
e Míriam Sayuri Sassaki 

Fonte: [26] [27] [29] [31].
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Infográfico 8

Arte: Canva Print/Ana Carla Cardoso Lembrance e Patryck Lançoni 
Fonte:  [26] [27] [29] [32]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/peste-suina-classica-1.png/view
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Infográfico 9

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni 
Fonte:  [26] [27] [29] [32]
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Infográfico 10

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [33] [35] 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/raiva-herbivoros-1.png/view
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Infográfico 11

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29] [33] [35] 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/raiva-herbivoros-2.png/view
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Infográfico 12

Arte: Canva Print/ Carla 
Fonte:[26] [27] [29] [33] [35] 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/raiva_herbivoros-3.png/view
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Infográfico 13

Arte: Canva Print/Juliana do A. Moreira C. Vaz 
Fonte:  [26] [27] [29] [34 [48] [49]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/eeb-1.png/view
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Infográfico 14

Arte: Canva Print/ Isabela Moreira C. Vaz e Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29] [34][48] [49]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/eeb-2.png/view
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Infográfico 15

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [34][48] [49]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/eeb-3.png/view


￼124

Infográfico 16

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [37]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/febre-aftosa-1.png/view
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Infográfico 17

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni  
Fonte: [26] [27] [29] [37].

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/febre-aftosa-2.png/view
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Infográfico 18

Arte: Canva Print/Juliana Moreira 
Fonte: [26] [28] [29] [40] [41]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/contrabando.png/view
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Infográfico 19

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [43]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/animais-silvestres-1.png/view


￼128

Infográfico 20

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [43]
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Infográfico 21

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [44]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/abelhas.png/view


￼130

Infográfico 22

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [45]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/peixes.png/view
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Infográfico 23

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [46]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/infograficos/mormo.png/view
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Foto: Felipe Nunes dos Santos
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Cartazes A4
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Cartaz 1

Arte: Canva Print/Ana Carla Cardoso 
Lembrance e Patryck Lançoni 

Fonte:  [26] [27] [29]
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Cartaz 2

Arte: Canva Print/Giulia Cavalcanti e Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29]
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Cartaz 3

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz  
Fonte:[26] [27] [29] [30]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/vigilancia-saude-animal.png/view
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Cartaz 4

Arte: Canva Print/Juliana Moreira 
Fonte: [26] [27] [29] [30]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/servico-veterinario-oficial.png/view
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Cartaz 5

Arte: Canva Print/Ana Carla Cardoso Lembrance, Patryck 
Lançoni e  

 Míriam Sayuri Sassaki 
Fonte: [26] [27] [29] [31]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/influenza-aviaria-e-newcastle.png/view
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Cartaz 6

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte:  [26] [27] [29] [32]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/peste-suina-classica.png/view
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Cartaz 7

Arte: Canva Print/ Ana Carla Cardoso Lembrance e 
Patryck Lançoni 

Fonte:  [26] [27] [29] [32]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/pestes-suinas.png/view
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Cartaz 8

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni 
Fonte:  [26] [27] [29] [33] [35] 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/raiva-3.png/view
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Cartaz 9

Arte: Canva Print/Carla e Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29] [33] [35] 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/raiva-2.png/view
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Cartaz 10

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte:  [26] [27] [29] [33] [35] 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/raiva-1.png/view
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Cartaz 11

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz e Patryck Lançoni 
Fonte:  [26] [27] [29] [34 [48] [49]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/eeb-1.png/view
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Cartaz 12

Arte: Canva Print/Ana Carla Cardoso Lembrance e Patryck 
Lançoni 

Fonte:  [26] [27] [29] [34 [48] [49]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/eeb-2.png/view


 ￼146

Cartaz 13

Arte: Canva Print/ Ana Carla Cardoso Lembrance e 
Patryck Lançoni 

Fonte: [26] [27] [29] [37]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/febre-aftosa-1.png/view
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Cartaz 14

Arte: Canva Print/ Isabela Moreira Conforti Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [37]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/febre-aftosa-2.png/view
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Cartaz 15

Arte: Canva Print/Ana Carla Cardoso Lembrance e 
Patryck Lançoni 

Fonte:  [26] [28] [29] [40] [41]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/contrabando-animais.png/view
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Cartaz 16

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni 
Fonte: [26] [27] [29] [43]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/trafico-animais-silvestres.png/view
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Cartaz 17

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte:  [26] [27] [29] [43]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/animais-silvestres-1.png/view
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Cartaz 18

Arte: Canva Print/Isabela Moreira C. Vaz 
Fonte: [26] [27] [29] [43]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/animais-silvestres-2.png/view
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Cartaz 19

Arte: Canva Print/Giulia Cavalcanti e Juliana Moreira 
Fonte: [26] [27] [29] [44]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-3.png/view
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Cartaz 20

Arte: Canva Print/ Juliana Moreira e Giulia 
Cavalcanti  

  Fonte: [26] [27] [29] [44]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-1.png/view
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Cartaz 21

Arte: Canva Print/ Juliana Moreira e Giulia Cavalcanti  
Fonte: [26] [27] [29] [44]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-4.png/view
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Cartaz 22

Arte: Canva Print/ Giulia Cavalcanti e Isabela Moreira C. 
Vaz  

Fonte: [26] [27] [29] [44]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/abelhas-2.png/view
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Cartaz 23

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni 
Fonte:  [26] [27] [29] [45]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/peixes-2.png/view
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Cartaz 24

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni 
Fonte [26] [27] [29] [45]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/peixes-1.png/view


 ￼158

Cartaz 25

Arte: Canva Print/Patryck Lançoni e Giulia Cavalcanti 
Fonte: [26] [27] [29] [46]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/mormo.png/view
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Cartaz 26

Arte: Canva Print/ Patryck  Lançoni e Giulia Cavalcanti 
Fonte: [29] [47]

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/proesa/material-educativo/materiais-digitais-graficos/cartazes/seja-um-multiplicador.png/view


 ￼160Foto: Flávia Metello de Figueiredo
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Vídeos



 ￼162

Vídeo  01 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno 

e Heitor David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Elen Maisa Souza Sena 

Fonte: [26] [27] [28] [29] 

https://www.youtube.com/watch?v=p-MW0umBr6o&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=16
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Vídeo  02 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno 

e Heitor David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Míriam Sayuri Sassaki 

Fonte: [26] [27] [29] [30] 

https://www.youtube.com/watch?v=Ucte_UpIylM&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=15
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Vídeo  03 
Áudio: Caroline Lemes P.R. Bourscheid e 

Heitor David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Elen Maisa Souza Sena 

Fonte: [26] [27] [29] [31]

https://www.youtube.com/watch?v=Exmm96DwshE&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=14
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Vídeo  04 
Áudio: Emmanuelle Rosa Mutzenberg e Heitor David 

Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Míriam Sayuri Sassaki 

Fonte: [26] [27] [29] [32]

https://www.youtube.com/watch?v=LVkCUcVJ3MY&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=13
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Vídeo  05 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor 

David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Míriam Sayuri Sassaki 

Fonte: [26] [27] [29] [33][35]

https://www.youtube.com/watch?v=6ybPYgSqEqg&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=12
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Vídeo  06 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor 

David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Elen Maisa Souza Sena 

Fonte: [26] [27] [29] [34][48] [49]

https://www.youtube.com/watch?v=xp2JU9yz994&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=11
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Vídeo  07 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor 

David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Míriam Sayuri Sassaki  

Fonte: [26] [27] [29] [37]

https://www.youtube.com/watch?v=4w1dJAw2t-g&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=10
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Vídeo 08 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e 

Heitor David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Antonio dos Santos Borrego 

Fonte: [26] [28] [29] [40] [41]

https://www.youtube.com/watch?v=510vEMScGJg&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=9
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Vídeo 09 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor 

David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Juliana do Amaral Moreira C. Vaz 

Fonte: [42]

https://www.youtube.com/watch?v=MAU6Bv2hQHY&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=8
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Vídeo 10 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor 

David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Antonio dos Santos Borrego 

Fonte: [26] [27] [29] [43]

https://www.youtube.com/watch?v=oGSkUVhy0b4&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=7


 ￼172

Vídeo 11 
Áudio: Maristela Brito Vicente Correa e 

Heitor David Medeiros  
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Antonio dos Santos 

Borrego 
Fonte:  [26] [27] [29] [44]. 

https://www.youtube.com/watch?v=hnuIBkcHxWE&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=6
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Vídeo 12 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno 

e Heitor David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Antonio dos Santos 

Borrego 
Fonte: [26] [27] [29] [45].

https://www.youtube.com/watch?v=aDiUnUje9eM&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=5
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Vídeo 13 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e 

Heitor David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Antonio dos Santos Borrego 

Fonte: [26] [27] [29] [46]

https://www.youtube.com/watch?v=7w-SG2K6pHg&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=4
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Vídeo 14 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e 

Heitor David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Antonio dos Santos Borrego 

Fonte: [29] [47]

https://www.youtube.com/watch?v=uzK1oCRciNA&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=3
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Vídeo 15 
Áudio: Daniella Soares de Almeida Bueno e Heitor 

David Medeiros 
Música: Divino Arbués  

Edição de áudio: Lenildo de Oliveira Leite 
Edição de vídeo: Juliana do Amaral Moreira C. Vaz 

Fonte: [29] [47]

https://www.youtube.com/watch?v=YAbJYgshLwU&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=2
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Vídeo Podcast 

Áudio: Caroline Aguiar e João Vianney de 
Brito  

Música: Divino Arbués  
Edição de áudio: Breno Medeiros 
Edição de vídeo: Breno Medeiros 

Fonte: [26] [27] [29]

https://www.youtube.com/watch?v=faWqZX8gmTU&list=PLb0wnTWW2ZNrOW8OsfyoGmiPxgAE4QTsa&index=1
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Foto: Felipe Nunes dos Santos
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Conclusão

	 Neste livro, trouxemos diálogos para incentivar a vigilância passiva em 
saúde animal. A aplicação de metodologias dialógicas por meio de estratégias 
remotas e presenciais se soma às demais ações realizadas e apóia a mudança 
necessária no processo educativo para promover aumento significativo nas 
notificações. Cada notificação recebida representa uma oportunidade de 
intervenção precoce, prevenindo a disseminação de doenças e garantindo a 
sustentabilidade da produção animal no país. 
	 Exploramos a importância da vigilância em saúde animal como uma 
ferramenta essencial para a detecção precoce de doenças nos animais de 
produção. Por meio de uma comunicação clara e acessível, buscamos fortalecer a 
relação entre o serviço veterinário oficial e os produtores rurais, incentivando-os a 
notificarem qualquer suspeita de doença. 
	 Em atendimentos a suspeitas de doenças controladas pelo SVO o tempo 
entre a observação da suspeita e notificação é fundamental para o cenário de 
resolução da emergência zoossanitária. A detecção precoce realizada pelo 
produtor e trabalhadores rurais e a sua notificação permitem resposta rápida e 
imediata atuação para mitigar o espalhamento. A baixa quantidade de 
notificações recebidas anualmente reflete uma lacuna que pode ser preenchida 
com informação e mudança de comportamento. A compreensão mútua e a 
confiança são fundamentais para que os produtores se sintam motivados a relatar 
suspeitas de doenças, contribuindo assim para a saúde coletiva dos rebanhos. 
	 Reforçamos que a vigilância passiva é uma responsabilidade compartilhada. 
A colaboração entre produtores, veterinários e autoridades sanitárias é crucial 
para a identificação e controle de doenças, protegendo não apenas os animais, 
mas também a economia rural e a saúde pública. Ao unirmos forças, podemos 
construir um sistema de saúde animal mais resiliente e eficaz, beneficiando toda a 
sociedade. 



Apoio

Programas de 
Governo

____________________________________________________________________________

Programa Nacional de Educação 
Sanitária em Defesa Agropecuária
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